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1. INTRODUÇÃO

Pesquisas sobre as glândulas exócrinas de abe 

lhas vêm sendo desenvolvidas há muito tempo, paralelamente 

estudos etolÓgicos, citológicos, genéticos e morfológicos. 

qualquer .um desses niveis, as informações obtidas convergem 

1 

a

Em 

' 

principalmente, para o estabelecimento de bases que permitam en 

tender os aspectos evolutivos das várias espécies que compõem a

superfamilia Apoidea. 

A importância que se tem dado a estudos glandu

lares explica-se pelo fato de que inúmeras manifestações bioló

gicas (comunicação, integração social, produção de matéria-pri

ma para a construção do ninho, etc.) estão ligadas aos produtos 

de determinadas glândulas. 

Assim, o sistema salivar das abelhas, c_onsti tuí

do pelas glândulas mandibulares, hipofaringeanas, salivares da 

cabeça e salivares do tórax, secreta substâncias importantes na 

realização de diversos tipos de trabalhos pelas operárias na c2 

lônia. Na rainha, algumas glândulas estão ligadas, principalmen 

te, ao processo de regulação social da espécie. 

Em vista da grande contribuição desses estudos 

no sentido de elucidarem importantes aspectos sobre a biologia 

das abelhas, o campo de pesquisa diversificou-se, sendo, portan 

to, ampla a literatura a respeito, abrangendo, porém, quase que 

exclusivar.iente o gênero Apis. Desse modo, os estudos sobre ana

tomia e histologia desenvolvidos por Heselhaus (1922),Snodgrass 

(1925; 1956), Ribbands (1953) e Nedel (1960), são bastante sig

nificativos, junta.-nente com o de Cruz Landim (1967), que desen

volveu um irJportante estudo comparativo de algumas glândulas de 

várias espécies de abelhas, incluindo aquelas com um nível pr� 
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mitivo de organização social. 

As diferentes funções tomadas pelas glândulas 

também têm sido abordadas em diversas pesquisas, principalmente 

para Apis, embora dentro desse campo existam ainda muitas con

trovérsias. Assim, o que se encontra na literatura sobre a fi

siologia glandular se resume nos trabalhos de Haas (1946;1952), 

Orozi-Pál (1957), Groot e Voogd (1954), Butler (1956),Heselhaus 

(1922), Simpson (1960; 1961; 1963), King (1933) em Wilson(l968) 

p. 175.

Através desses estudos, pôde-se relàcionar adi 

nâmica da colônia (atividade das operárias) com o funcionamento 

glandular e explicar algumas das razões pelas quais as operá 

rias, em diferentes faixas etárias, executam tipos especificos 

de tarefas na colônia, Estes estudos também permitiram entender 

como a mudança de determinadas atividades pode estar ligada ao 

desenvolvimento e regressão de algumas glândulas. Nos meliponí

neos a Única glândula bem estudada no que diz respeito à função 

é a mandibular. A secreção glandular é utilizada pelas operá -

rias campeiras na marcação de trilhas de cheiro que indicam a 

fonte de alimento (Lindauer & Kerr 1960; Cruz Landim & Ferreira 

1968). 

Muitos estudos relacionados ao .desenirolvimento 

glandular e aos fatores que o influenciam foram realizados em 

Apis. 

E.'Ci.stem alguns trabalhos que demonstram a in

fluência da nutrição sobre a atividade glandular e, ainda, ou

tros que descrevem as alterações sofridas por certas glândulas 

em colônias submetidas a situaçoes diversas (aúmento da quanti

dade de cria, colônias com abelhas velhas (campeiras) e rainha 

fiso5ástrica, colônias Órfãs, populações pequenas, populaçÕesde 

mesma idade, etc.). Os trabalhos de grande importância nessa li 
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nha foram desenvolvidos por R�sch (1925), Soudek (1927), Hess 

(1.942), Kratky (l.931.), Maurizio (1954) e Sakagami (1963a, b).Pa 

ra os Meliponinae existem os trabalhos de Cruz Landim & Akahira 

(1966) e Zucoloto (1973) que abordam aspectos relacionados ao 

desenvolvimento glandular influenciado pela nutrição. 

Estudos recentes têm ainda procurado demonstrar 

a influência do hormônio juvenil na atividade da glândula hipo

faringeana (Ja;ycox, Skowronek & Guynn 1974). 

Além das glândulas, outra questão de interesse 

para o entendimento da biologia das abelhas refere-se ao estudo 

dos ovários pois, conhecendo-se o comportamento dos mesmos nas 

operárias, pode-se relacionar este aspecto com a regulação s2 

cial da espécie. Assim, por exemplo, em conseqüência da grande 

quantidade de informações sobre o desenvolvimento ovariano em 

operárias de Apis, bem como do funcionamento da glândula mandi

bular da rainha, pôde-se conhecer bem o mecanismo de regulação 

social nessa espécie. 

Alguns trabalhos têm sido desenvolvidos tanto 

ao nivel anatômico e histológico, como nos aspectos relaciona

dos ao desenvolvimento dos ovários em algumas espécies de abe

lhas. Nos meliponineos, as observações mais valiosas com rela -

ção aos estudos sobre ovários, são de autoria de Sakagami & 

Zucchi (1963; 1966; 1967; 1968); Zucchi (1966; 1973); Sakagami; 

Beig; Zucchi & Akahira (1963); e, ainda, Beig (1972). Através 

desses trabalhos constatou-se que, diferentemente do que ocorre 

em Apis, algumas espécies de meliponineos apresentam operárias 

poedeiras cujos ovos podem servir de alimento à rainha (Sakaga

mi & Zucchi 1963, etc.). 

Para facilitar o entendimento do trabalho abor

daremos a seguir, aspectos relacionados a histologia e morfolo

gia das glândulas do sistema salivar, ovários e glândulas de ce 
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ra em operárias de Scantotrigona postica baseados, principalme.Bc 

te, nos estudos de Cruz Landim 1967. 

Antes disso gostaríamos porém, de lembrar o se

gu:i.nte: o grupo Scantotrigona é, sistematicamente, um grupo de 

difícil resolução pois várias espécies definidas por 

(1951) hibridizam-se, em maior ou menor grau. 

O fato já foi relatado por Nogueira Neto (1963) 

que observou formas.intermediárias produzidas pelo cruzamento� 

tural entre postica e depilis e, nos Últimos anos, comfirmado:m 

ra outras formas do grupo (Zucchi não publicado). 

Porisso, a espécie trabalhada por nós, Scapto -

trigana postica que é forma abreviada de Nannotrigona (Scapto -

trigona) postica segundo o sistema de Moure (1951; 1961) nem 

sempre se manteve como tal. Em várias ocasiões encontramos al� 

mas colm�ias no nosso apiário mostrando desvios do padrão posti 

ca tipice porém, como esse fenômeno provavelmente não afetará os 

aspectos abordados nesse trabalho, apenas mencionamos o fato ' 

sem dar-lhe outra importância adicional. 

1.1. Glândulas do sistema salivar 

As glândulas dos Heliponinae, em geral, foram 

muito bem estudadas, tanto ao nível histológico como morfológi

co, por Cruz Landim 1967 . 
-

As glândulas oandibulares sao estruturas em for_ 

ma de saco, localizadas uma de cada lado da cabeça, em intimali 

cação com a mandíbula. Cada saco é formado por dois lobos. Um 

destes tem localização anterior e é, predonrinantemente,secreto� 

enquanto que, o outro localiza-se posteriormente, atrás do cérQ 
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bro, e funciona principalmente como reservatório. O lobo ant� 

rior se apresenta saculiforme e é maior que o reservatório, Es-
-

sas glândulas sao formadas por três camadas distintas: a- mem -

brana basilar externa; b- células secretoras; c- intima quit,i 

nosa (Cruz Landim 1967). 

As células secretoras formam um epitélio cúbico 

simples e ocupam toda a extensão do saco anterior e mais a met� 

de do posterior (Nedel 1960 em Cruz Landim 1967). 

A membrana basilar é formada por um envoltório 

muito fino, acelular, que envolve externamente toda a glândula, 

enquanto que a intima se apresenta formada por uma bainha de 

quitina forrando a cavidade interna da glândula. As células se

cretoras são providas de grandes núcleos basais e canaliculosin 

tracelulares, muito delicados, que percorrem a célula e vão se 

abrir através da camada intima, na luz do saco 

1967). 

(Cruz Landim 

As glândulas hipofaringeanas sao duas estrutu -

ras situadas na parte mediana anterior da cabeça, uma de cada 

lado da faringe. Apresentam-se como um par de longos cachos que 

se enrolam, ocupando o espaço entre o cérebro e a parte do exo

-esqueleto que forma o teto da cabeça. Cada estrutura é consti-

tuida por um canal axial provido de ramos curtos que se ligam 

aos ácinos. Cada ácino é constituído por uma só célula secreto

ra apresentando um canaliculo que conduz os produtos ao dueto 

excretor final (Cruz Landim 1967). 

As glândulas salivares da cabeça sao formadas ce

pequenos e numerosos ramos ou grupos de alvéolos na ponta de 

duetos relativamente longos. Os ácinos que as êompÕem são multi 

celulares e vão formar um epitélio cúbico simples. Os alvéolos 

são r.evestidos por .uma membr;ulél. basilar mui to fina e a luz da 
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glândula é bastante grande e continua com os duetos (Cruz Lan

dim 1967). 

As glândulas salivares do tórax se situam na 

parte anterior ventral do tórax, sob o tubo digestivo. são es-
-

truturas pares, onde cada porçao glandular é formada por um con 

junto de túbulos curtos, não ramificados. Esses túbulos são en

volvidos por uma membrana basilar muito fina e são formados,t� 

bém, por células cúbicas, maiores que aquelas das glândulas sa

livares da cabeça. A luz dos túbuJ.os é revestida. internamente 

por uma intima quitinosa. Os túbulos se reunem em grupos de 

dois, três ou mais para formar os duetos coletores. Estes, se 

ligam uns aos outros formando, posteriormente, dois duetos fi

nais que terminam na bolsa salivar que se abre na glossa, tra

zendo o produto de excreção dessas duas glândulas (Cruz Landim 

1967). 

1.2. Ovários 

Os ovários das operá.rias são do tipo politrÓfi 

co, sendo que cada um é constituído por quatro ovarlolos que 

sao subdivididos em quatro componentes: germarium, formado por 

um conjunto de células germinativas primordiais e algumas célu

las nutritivas; vitelarium, formado por células nutritivas bem 

desenvolvidas; oócito, constituído por uma massa de vitelo cir

cundada por um conjunto de células foliculares; oviduto, forma

do por células altas e núcleos relativamente pequenos (Sakagami, 

Beig, Zucchi & Akahira 1963). 
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1.3. Glândulas de cera 

As glândulas de cera nas abelhas sao uma espec:i,@. 

lizaçãa da hipoderme que reveste internamente o exoesqueleto de 

certas reg:i.Ões do abdome (Cruz Landim 196?).

A localização é dorsal ocupando a especializa -

ção hipodérmica do IV ao VII tergito. A camada de quitina so

bre as glândulas é bem fina formando um disco especial (espelho 

de cera) (Cruz Landim 1967)-

Essas glândulas são formadas por um epitélio s� 

eretor e o tamanho das células varia segundo o ciclo de desen -

volvimento, sendo que na fase de atividade máxima, as células 

secretoras se apresentam bem altas. Contrariamente, no inicio 

da vida das operárias bem como depois de cessado o periodo de 

produção (operárias mais velhas), as células se tornam indife -

renciadas (Cruz Landim 196?).

A fig. 1 (p. 8 ) ilustra o aspecto e a localiza 

çao das quatro glândulas do sistema salivar em Apis. Com algu -

mas modificações, esse esquema é aplicável à Scaptotrigona pos

fil.ê.• Na mesma figura, observa-se o aspecto e localização dos 

ovários e glândulas de cera em Scaptotrigona postica . 



A B 
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e 

Língua 

Fig. l - Esquema A - localização das glândulas do sistema s� 

livar em operárias de Apis. 1- mandíbula; 2- glân 

dula mandibular; 3- glândula hipofaringeana; 4-glân 

dula salivar da cabeça; 5- glândula salivar do tó

rax; 6- esôfago; 7- dueto excretor das glândulas 

salivares (extraído do trabalho de Cruz Landim 196-;;?. 

Esquema B - localização das glândulas de cera em 

Scantotricona nostica (extraído do trabalho de Cruz 

Landim 1967). Esquema C - localização ,:los ovários Em

::. 

Sc::i.utotri 0:onà nostic,;,_· (1-' ovaríolo; 2- óv'iduto). 

8 
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Devido a importância dos aspectos descritos e 

pelo fato de haverem poucos estudos emmeliponfneos, escolhemos 

alguns desses para o assunto da nossa tese. Quanto ao material, 

demos preferência a Scaptotrigona postica L., por se tratar de 

um grupo cujo sistema de regulação social é pouco conhecido e 

pela facilidade com que as colônias são mantidas em laboratório. 

Desse modo, nossos propósitos no presente trab.§!: 

lho se resumem em: 

a- observar as modificações que ocorrem no d�

senvolvimento das glândulas do sistema sali-

vare ovários nas operárias de várias idades

em colônias normais e Órfã;

b- observar o que ocorre com as glândulas hipo-
, . . , faringeanas de operarias_campeiras apos se-

rem submetidas à uma volta aos trabalhos re

lacionados à cria;

e- abordar alguns aspec�os correlacionados ao

desenvolvimento glandular: secreção de cera

nos tergitos abdominais, conteúdo do apare -

lho digestivo em operárias de vários grupos

etários das colônias normais, Órfã e incom -

pleta.
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2. MATEIIL'iL E l·IBTODOS

2.1. Haterial 

• 

a- Colônia de Scaptotrigona postica, com boas 

condições de alimentação, favos de cria e densidade populacional., 

mantida em uma colméia de observação (Sakaga.rni & Zucchi 1963 , 

Sakaga.rni 1966). 

b- Favos de cria da mesma espécie, retirados de

diversas colônias que se localizam fora do laboratório. 

c- Colônia de Scaptotrigona postica, mantida fQ

ra do laboratório em Ótimas condições. 

d- População de campeiras da mesma espécie,man

tidas em colméia de observaçao, com um favo de cria novo, ali

mento em quantidade suficiente e rainha fisogástrica. 

2.2. Hétodos 

2.2.1. Procedimento para a obtenção das colô -

nias 

a- Colônia normal - Entende-se por colônia nor

mal aquela composta por operárias em vários grupos etários,rai

nha fisoiástrica, cria em vários estágios de desenvolvimento, � 

limentos (pólen e mel) estocados em potes e, ainda, machos em 

freqUências variáveis. 

Utilizamos uma colônia normal mantida em col

méia de observação, à temperatura de 282C, apro:-:imadamente, a 
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qual foi estudada do mesmo modo em três petlodos distintos. Es

sa colônia, nas três épocas - novembro, 1972, janeiro, 1973 e 

agosto, 1973 - apresentou-se normal com relação à sua dinâmica 

interna, isto é, com posturas de rainha e operárias e, ainda ' 

atividade normal por parte das operárias. Observamos, em todos 

os períodos de estudos, potes de pólen e mel e abelhas em to -

dos os grupos etários (fig. 2). 

,\ '. 1 

\l. ; ;\1, \ --s: \ �
,,-:\ 

',,._\ .. 

' 

Fig. 2 - Aspecto geral de uma colônia normal. P- P.2. 

tes de alimento; CC- células de cria 

I- invólucros de cera.

b- Colônia Órfã - A partir da colônia normal,em

que realizamos observações em três períodos diferentes, obtive

mos UJ:1a Órfã (dezembro, 1973). 

Nesse período, a colônia se encontrava meio fr.§; 

ca e p=a nw'ltermos a Órfã numa condição próxima às normais es

tudadas a.'lteriormente, introduzifaos crias prestes a eclodircn e 

potes de pólen e mel. A seguir, retir=os a rainha e todas as 

células reais e após vinte dias de orfandade, iniciamos o estu-



do das operárias nessa colônia ( fig. 3). 

Fig. 3 - Aspecto geral de uma colônia Órfã. As 

setas indicam arremedes de células reais 

(Simões 1974) • 

12. 

c- Colônia incompleta - A partir de uma colônia

normal, foi obtida uma outra, incompleta. Para isso, retiramos 

a normal do seu local, adaptando, no seu lugar, uma colméia de 

observação (temperatura a 28QC) contendo uma rainha fisogástri

ca, um pequeno favo de cria nova e potes de alimento. As operá

rias campeiras da colônia normal, ao regressarem do campo, com� 

çaram a habit3.!' a nova moradia permanecendo por quase um mês. 

Desse wodo, obtivemos uma colônia incompleta , 

onde tod;:i_s as operárias já tinham, provav0lmente, ultrapassado 

o período de trabalhos internos.
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2.2.2. Técnicas de coletas de amostras 

Nos quatro períodos de estudos (três re

petições na colônia normal - C.N.l, C.N.2, C.U.3 - e um na Órfã 

- e.o.), introduzimos na colônia diversos grupos de abelhas re-.

cém-emergidas, em lotes de aproximadamente 100 abelhas, em in

tervaios de cinco dias. 

As operárias introduzidas eram provenientes de 

favos de cria retirados de diversas colônias situadas fora do 

laboratório. Esses eram colocados em pequenas cai:ras de madei

ra contendo ali.Dento (mel e água) e deixados numa estufa até 

a emergência. não utilizamos operárias recém-emergidas da pró

pria colônia em oue realizamos nossos estudos pelas seguintes 

razoes: a- para obtermos , . 100 operarias novas era necessário

grande quantidade de cria. 

Nossa colônia,embora se encontrasse em boas 

condições nao dispunha de tal quantidade de favos prestes a e-

clodirem; b- para evitar de abrir sempre a colônia o que po -

deria acarretar nUI:1 esfraquecimento da mesma, devido as abelhas 

que se perdem durante as manipulações. 

Depois de decorrido certo tempo, retiramos as 

ai:iostras de operárias, nas diferentes faixas etárias. As abelhas 

marcadas forrurr coletadas até os 30 dias de idade pois, após es

sa época, muitas estruturas anatômicas já se encontravam em fa

se de grande regressao (tab. 1, p. 14 ). 

Para o estudo das operárias campeiras da colô -

nia inconpleta, retirrunos amostras a partir do quinto dia 

.estas tercn se instalado na nova colônia. Desse modo, as 

tras obtidas representam o quinto, décimo e décimo quinto 

apos 

amos

dia 

de permanência na colônia. Depois do décimo quinto dia, as ope-
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rárias campeiras iniciaram atividades na região da cria e, dev;!;_ 

do a esse fato, coletamos amostras no décimo sexto, décimo nono 

e vigésimo segundo dia, portanto, em intervalos de três dias •

(tab. 1). 

Tabela 1 

S=ário do material coletado e periodos de coletas nos váriost;j,_ 

pos de colônias utilizadas. 

Poriodoa referentes às 
Número total de Faixas de idade das 

Colc5nias 
observt,çÕes abelhas coleta- �pcrnl'ias analisa-

observadas introdução d( 
' das das 

inicio primeiro lotE coletas firn do ex 

de abelhas 
parir.:entõ 

Ilormal' 300(100 para C,! -novas(est.Í.,-:!.o l) 

(controle) 
- - 3-1971 -

da. estágio) ! -meia idade(está-
.;io 2)

-�flpeiras(está,'.;io

Incompleta "?,.7. 22 • 27, 84(14 para cada ' campEi:iras traba -
12-10-71 -

28, 31-10 e 3-11-71 coleta) i lhando no. re&ião 
3-ll

! da cria 

c.,1.1 19-11-721 l9-ll-72 19-12072 19-12-72 1110(20 paro. co.da º· 5, 10, 15, 20, 
Colônin 

! f.:d:<a de idadF.!) i 25, 30 'dias 
nort:1al 1 1 

c.u.2 110-1-73

1 
10-1-73 9-2-73 9-2-73

130( 10 p.::i.ra o. faj,_ 
º· 5, 10, 15, 20, 

com 3 xa de zero dias e!
i 25, 30 dias 

repeti- ' 20 para outras 1 
! ' faixas de idnde i 

ç.oes ! 130( 10 J'.!1!"ª a rn4:.: 
c.11.3 14-8-73 11,-8-73 13-9-73 13-9-73 º· 5, io, 15, 20, 

xa rlo zoro di.,n o!

20 para outras ! 25, 30 dias 

faiX.:\5 do :'.d.1de 1 

qu.:u-ta 
e.o.

r
ll-12-73 9-1-74 8-2-74 8-2-74

130( 10 :rm.t;;:1 o. fa!_ 
º· 5, 10, 15, 20,

' 

repa-ti 
xa do zero dL:u; •• 25, 30 dias
20 para outran ; 

çao 
frú.X.'.lê> do ::.:!.,de i . 

Para o estudo das abelhas do grupo controle do 

experimento referente a colônia incompleta, coletamos amostras 
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de uma colônia normal, mantida fora do laboratório. Separamos as 

operárias em três grupos, de acordo com a pigmentação .do corpo 

(através de suas idades relativas), que representassem 

d:i.stintas de at:i.vidades dentro da colônia (tab. 2). 

Tabela 2 

faixas 

Caracterização de idade relativa (1-3) das abelhas de uma colô

nia normal, determinada através da coloração progressiva do te

gumento. 

Está,.'.,ios (idade apr2 

x:Lmada das operárias 

em dias) 

l O - 15

2 15 - 25 

Características utilizadas 

- abelhas de coloraçao wnarelo-pálido

- início de pigmentação

- escuras com escutelo amarelado

- pigmentadas com escutelo parcialmell

te escuro

- pigmentadas com escutelo enegrecido

3 25 em diB!!. - totalmente pigmentadas (campeiras)
te 

As operárias dos está.Gios 1 e 2 foram coletadas 

dentro da colméia e, aquelas representantes do estágio 3 foram 

escolhidas entre abelhas que se encontravam voando. 

2.2.3. Preparação do material 

As a-111ostras coletadas eram fi�:adas em 

Dietrich por trinta horas e c·onservadas em álcool setenta por 



16 

cento. As glândulas e ovários eram dissecados sob microscópio 

estereoscópico, com o au::d.lio de pinças e, em seguida, colocá.V� 

mos os mesmos numa solução de carmim acético 1%. Três minutos 

após, as peças eram lavadas em água e, depois, em álcool absolE 

to e montadas em lâminas contendo glicerina (Akahira inf. pes

soal). Algumas vezes, lutávamos aa lamínulas nas lâminas com 

uma mistura de parafina e Bálsamo do Ca.�adá. na proporção 1:1.Es 

te procedimento abrangeu a maioria dos estudos realizados (colô 

nia normal com três repetições e colônia Órfã). Para as abelhas 

da colônia incompleta e seu respectivos controle, colorimos as 

peças com uma solução simples de azul de metileno. Nesse caso , 

as estruturas, após terem sido retiradas, eram coradas nas pro

prias J âm; nàs e examinadas a seguir. 

2.2.4. Critérios de avaliação 

Para avaliarmos o grau de desenvolvimen

to das estruturas, usamos padrÕP,s representativos das observa

ções e, também, medidas. Das glândulas mandibulares medimos a 

altura das células secretoras que constituem a parte predominag 

temente secretora dessa glândula; nas glândulas hipofaringeanas, 

pelo fato de apresentarem ácinos arredondados, medimos apenas 

um diâmetro do ácino; das glândulas salivares da cabeça,tomamos 

medidas do comprimento e largura dos á.cinos. Nas glândulas sali 

vares do tórax, avaliamos apenas a largura da porção terminal 

dos túbulos secretores. De cada grupo de amostras, medimos dez 

células. 

Com relação ao experimento referente às operá -

rias da colônia incompleta, e seu respectivo controle, não .efe

tuamos nenhuma medida. Observamos os ácinos da glândula hipofa-
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ringeana ao microscópio Óptico e avaliamos os mesmos através doo 

seguintes padrões: A- não desenvolvida; B- desenvolvimento JIB

dio· 
' 

C- totalmente desenvolvida; ' 
-

D- im.cio de regressao; 

regressão média; F- regressão acentuada (fig. 15A-F, p. 45). 

E-

Esses padrões eram baseados principalmente no 

tamanbn dos ácinos. O aspecto dos mesmos nos vários estágios(fbr 

ma reeular ou não), também, serviu de subsidio na confecçao dos 

padrões de desenvolvimento. 

Com relação aos ovários, tomamos medidas do CO,!!! 

primento dos ovócitos em desenvolvimento, e, através dessas me

didas estabelecemos os seguintes padrões: A- não desenvolvido 

(até 6 divisões oculares);B-in::l.cio de desenvolvimento (7 a 15 

divisões oculares); C- desenvolvimento médio (16 a 35 divisões 

oculares); D- desenvolvido (36 divisões em diante), onde DN= 

ovo .. nutritivo e DF= ovo funcional. Finalmente, o padrão E 

refere-se aos ovar:1.olos degenerados (fig. 17, p. 48 ). Efetuamos 

todas as medidas ao microscópio Óptico, com o auxilio de ocular 

graduada, sendo que, para as glândulas, uma divisão ocular cor

responde à 2.5 micrômetros e, para os ovários, uma divisão ocu

lar corresponde à 22 micrômetros. 

Para se estimar a quantidade de cera presente 

nos tergitos abdominais (análise indireta do desenvolvimento das 

, . , * O produto de ovarios e aqui designado por ovo, sem levar em 

conta a rotineira distinção entre óvulo e ovq, pois em Scauto 

triGona postica o produto dos ovários das operárias é uma ve

sícula anucleada (ovo alimentar), cuja Única função é a de a

limentar a rainha (Akahira, Sakagami & Zucchi 1970). 
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glândulas de cera) antes das dissecçÕes, raspávamos os tergitos 

.com pinças, sob estereoscópio; através da quantidade de cera d!!_ 

signamos os seguintes padrões: A- nenhuma (ausência de cera) ; 

B- pouca (vestigios de cera nos tergitos); C- média (placasnão

totalmente completa); D- muita (placas completas). Com relaçã.o 

ao conteúdo do e.parelho digestivo, atribuimoG os padrões: P-pr� 

sença de pólen; M- presença de mel; PH- presença de pólen e mel; 

V- vazio.

As fotomicrografias foram obtidas através de l� 

minas preparadas para tal fim. Nesse caso, o material foi cuida 

dosamente escolhido, de modo a bem representar não só todos os 

estágios observados, mas também, as medidas obtidas. 

2.2.5. Preparação dos dados e análise estatísti· 

ca 

Para a confecção dos gráficos referentes 

às medj.das das células glandulares, utilizamos o critério de 

classificação em intervalos de classes, pelo método comum usado 

em estatística. Para as medidas das células da glândula mandibQ 

lar, usamos seis intervalos fechados de três a,para cada inte� 

valo, atribuímos os seguintes padrões: A (25-27); B (22-24) 

C (19-21); D (16-18); E (13-15); F (l0-12). Para as glându -

las hipofaringeanas, utilizamos 5 intervalos fechados de três , 

os quais englobam toda a variação de medidas obtidas represen

tando a fase de desenvolvimento e regressão glandular. Os pa -

drÕes atribuidos foram: A (7-9); B (10-12); e (13-15); D(l6 

-18); E (19-21); F (16-18); G (13-15); H (10-12); I (7-9) •

Para as medidas dos ácinos da glândula salivar 

da cabeça, usamos seis intervalos fechados de seis, para o me -
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nor diâmetro e sete intervalos fechados de seis, para o maior 

diâmetro do ácino. Os padrões atribuidos em função do maíor diâ 

metro foram: A {9-14); B (15-20); C (21-26); D (27-32); E

(33-38); F (39-44); G (45-50). 

Ainda para as medidas relativas aos ácinos da 

glândula salivar da cabeça, usamos nove intervalos fechados de 

três, referentes ao menor diâmetro glandular (tab. 15, p.BB). 

Essa classificação teve como finalidade facilitar a confecção de 

um gráfico (fig. 4, p.23) que analisasse o ciclo de desenvolvi

mento de todas as glândulas do sistema salivar. da colônia nor -

mal 1. 

Para as medidas dos tÚbulos da glândula salivar 

do tórax, usamos seis intervalos fechados de três. Os padrões� 

tribUÍdos foram: A (8-10); B (11-13); e (14-16); D (17-19); 

E (20-22); F (23-25). 

A comparação dos resultados nas diferentes colô 

Dias estudadas foi feita através do teste estatistico de Mann

-V/11i tney, ao nivel de 1%, pelo i'ato de nossos dados não obedeCQ 

rema uma distribuição normal. A a.mostra utilizada foi em núme

ro de 53 medidas para cada análise efetuada. 

Devemos, finalmente, comentar que efetuamos me

didas nas células da glândula mandibular apenas nas abelhas da 

colônia normal 1. Isso pelo fato de que essas glândulas apresen 

tam una degeneração progressiva durante a vida adulta das abe -

lhas (fato constatado no estudo da C,N,l). Achamos que seria d,i 

fÍcil encontrar diferenças entre as operárias das várias colô -

Dias devido, somente, às necessidades da colônia e desse modo 

não a incluinos nos nossos estudos nas outras três colônias 

(C.ll,2, c.Ir.3 e e.o.). 



20 

3. RESULTADOS

3.1. Ciclo de desenvolvimento das glândulas do sistema sali

var (mandibulares, hipofaringeanas, salivares da cabe -

ça, salivares do tórax) de uma colônia normal (C.N.l). 

As figs. 4, 9, 10, 11, 12(pp. 23 1 32, 33, 34, 35 

e tabelas 14, 15, 16 e 19 (pp. 87, 88, 89, 92) ilustram os re

sultados obtidos. 

Para essa finalidade, tomamos a C.N.l pelas se

guintes razões: a- por termos observado o ciclo de desenvolvi -

mente das quatro glândulas que compõem o sistema salivar das 

operárias; b- por que a nosso ver, tratam-se de resultados pr-o 

ximos ao que consideramos normal, baseado,principalmente, naqu� 

les encontrados em literatura. 

a- glândulas mandibulares

As glândulas mandibulares das operárias de 

zero dias se encontram totalmente desenvolvidas,o que é bastag 

te evidenciado pela parede bem grossa dos sacos glandulares 
' 

quando visualizados sob estereoscópio. Nessa fase, existe pouca 

secreção no interior ·do reservatório. As células secretoras se 

apresentam bem altas, com núcleos bem delimitados e com o cito

plasma grande em relação ao tamanho do núcleo (figs. 9A, 9B , 

p. 32). Observa-se ainda, nessa fase, os canalículos intracelu

lares. Em operárias de cinco dias, nota-se uma leve diminuição

na altura das células (fig. 9C, p,32),e, ainda, uma quantidade

maior de secreção no reservatório clandular._ A partir dos dez

dias, as células regridem gradualmente, diminuindo em altura ,

até que em 011erárias de trinta dias, tornam-se marcadamente de

generadas. O citoplasma se apresenta pequeno em relação ao nú

cleo (fig. 9 D-F, p. 32).
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Observa-se, nas fases de degeneração, um aumento de secreção no 

reservatório. Desse modo, em abelhas mais velhas (trinta dias), 

a secreção encontrada é bem maior do que a observada nos está

gios anteriores, embora as paredes dos sacos glandulares se a -

presentem bem finas, devido à regressão celular. 

b- glândulas hipofaringeanas

As glândulas hipofaringeanas de abelhas de 

zero dias se apresentam com ácinos pequenos e, consequentemen -

te, com núcleos relativamente grandes que são intensamente cor� 

dos por carn:i.m acético (figs. lOA, lOB, P• 33). Em abelhas de 
-

cinco dias, há. um aumento no tamanho do citoplasma, embora nao 

se perceba ainda secreção no citoplasma pois, os núcleos ainda 

se coram intensamente (fig. lOC, p.33). As abelhas de dez dias 

apresentam suas glândulas µm pouco maiores em relação àquelas de 

cinco dias, sendo que a secreção é bem evidente no citoplasma 

dos ácinos. Nesta fase, não se observam mais os núcleos, prova

velmente devido à presença de secreção (fig, lOD, P• 33). Nas 

operárias de quinze dias, o aspecto dos ácinos é bem semelhante 

ao das abelhas de dez dias. Aos vinte dias, as operárias têm 

suas glândulas desenvolvidas ao máximo. As células secretoras se 

·encont�= totalmente túrgidas (fig. lOE, p. 33). A partir des

sa época observa-se uma diminuição no tamanho dos ácinos devido

a uma redução do citoplasma. Os núcleos novamente são observa -

dos e o formato das células se torna oais irregular (figs, lOF,

lOG, p.33 ). Finalmente, em abelhas mais velhas (trinta dias) ,

os ácinos diz:1:i.nuem de taJ:1anho ainda t1ais, indicando uma. de6ene-
-

raçao bem marcante. Nesta. fase, os núcleos se coram intensamen-

te, e o citoplasoa torna-se muito reduzido, fi
°

cando o núcleo o

componente maior da célula glandular (figs. lOH, lOI, p.33 ).



22 

c- glândulas salivares da cabeça

As glânduJ.as salivares da cabeça se apresen

tam, inicialmente, com ácinos pequenos, sem secreção na luz dos 
' 

mesmos. A medida em que as operárias avançam em idade, os áci -

nos aumentam em tamanho devido ao acúmulo de secreção deposita

da na luz glandular. Em operárias de quinze dias, já se. observa 
- -

uma certa quantidade de secreçao que nao se cora. Este cresci -

mento celular se processa gradativamente até que,em abelhas de 

trinta dias, os ácinos tornam-se bastante túrgidos. Esta glând� 

la é constituida de ácinos de tamanho irregular, mesmo em oper� 

rias de mesma idade; nesta fase (trinta dias), mesmo aqueles que 

são pequenos, são encontrados com grande quantidade de secreção. 

A fig, 11 A-G, p. 34), ilustra todas as fases de desenvolvimen� 

to observadas. 

d- glândul�s salivares do tórax

As glândulas salivares do tórax se encontram

desenvolvidas já em abelhas de zero dias de idade (fig. 12A ' 

p.35) e, nesta fase, os núcleos são observados facilmente com

a coloração usada. Em abelhas de cinco a vinte dias de idade, o

incremento glandular observado é muito pequeno. Após esta épo -

. ca, nota-se um aumento no tamanho dos túbuJ.os (largura) e os ng 

cleos quase não sao mais notados, provavelmente devido a uma 

maior quantidade de secreção presente nas células secretoras, A 

fig. 12 A-F, p. 35 ilustra o àspecto geràl dos túbuJ.os em to

das as fases observadas. 
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Fig. 4 - Frequência em porcentagem do tamanho das células glan

dulares (mandibulares, hipofaringeanas, salivares da 

cabeça e salivares do tóra.�), em divisões oculares em 
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3.2. Resultados referentes às comparaçoes do ciclo de desen

volvimento das glândulas hipofaringeanas, salivares da 

cabeça e salivares do tórax em operárias de zero a trin 

ta dias de idade nas C.N.l, c.u.2, c.N.3 e e.o.

As figuras 5 a 12 (pp. 28 a 35 ) ilustram os re

sultados obtidos. As tabelas 3, 4 e 5 (pp.36, 37 e 38)sumariam 

resultados referentes à aná.l:ise estatistica. As tabelas 16 a 19 

(pp. 89 a 92) representam os dados dos quais foram con� 

truidos os gráficos. 

Apresentaremos nesse item os resultados refere!!_ 

tes às três glândulas de sistema salivar observados nas di,er

sas colônias, com a finalidade de facilitar as comparações. 

3.2.1. Desenvolvimento da glândula hipofaringe� 

na 

As operárias de zero dias têm suas glân

dulas praticamente com o mesmo grau de desenvolvimento, com ex-

ceçao, apenas, daquelas das e.u.2 x e.N.3 e e.N.2 x e.o. 

Aos cinco dias, os ácinos se encontram em graus 

de desenvolvimento distintos, em todas as comparações efetuadas, 

com exceçao apenas daqueles das abelhas das e.N.2 e e.o., onde 

eles se apresentam com o mesmo tamanho. 

Aos dez dias comparando-se as distribuições de 

freqüências das mensurações da glândula hipofaringeana das ope

rárias em todas as colônias, somente nas e.N.3 te.o., as glân

dulas apresentam-se semelhantes quanto as medidas (vide tabs,3, 

16 e fig. 5, pp.36, 89 e 28). Observa-se entretanto que, embo -

ra haja semelhança nas medidas, em uma delas (C,N,3) as glându-
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las estão em fase de crescimento, ao passo que na outra (e.o.), 

os ácinos já estão se degenerando. 

Aos quinze dias de idade, somente coincidem em 

tamanho as glândulas das abelhas da e.N.l e e.o. (tabs. 3 e 16, 

pp.36 e 89). Nota-se, pela figura 5, o mesmo fato citado ante

riormente. AB glândulas das operárias da C.N.l se encontram em 

fase de cresciIJJ.ento, enquanto que, nas abelhas da e.o., elas c(!!. 

tinuam em regressao. 

Aos vinte dias, os ácínos das operárias da e.N.l 

e e.N.3 se íguaJ.am (tab. 3, t=l.241, p. 36). O mesmo ocorre com 

relação àqueles das glândulas das abelhas da e.N.2 e e.o. (tab. 

3, t=l.652, p.36) não significante ao n1.vel de 1%. No primei

ro caso, mesmo havendo uma coincidência nas medidas, observa-se 

que as glândulas das abelhas da C.N.3 já estão regredindo pois, 

atingiram o grau máximo de desenvolvimento aos quinze dias de 

idade (tab. 16 e fig. 5, pp. 89 e 28), apresentando uma frequêg 

eia maior de medidas no maior intervaJ.o 19-21 (tab. 16, p.89 ). 

Nas abelhas da C.N.l, o pico máximo de desenvolvimento se veri

fica aos quinze dias de idade e, com uma frequência menor de m� 

didas, no intervaJ.o 19-21. Há também uma semelhança nas medidas 

das glândulas das operárias da e.o. e C.N.2, embora, na Órfã, a 
-

regressao glandular ainda esteja se processando e, na C.N.2,ne.§_ 

sa época, há um leve aumento no tamanho dos ácinos. 

Aos vinte e cinco dias, o estado das glândulas 

é igual para as abelhas das C.N".l, C.N.3 e e.o. que se encon -

tram menos degeneradas, em relação às das abelhas da C.N.2. Aos 
- ,trinta dias de idade, a dezeneraçao e bem marcante e observa-se

diferenças significantes no estado dos ácinos das operárias da

c.N.l x G.11.2 e C.N.2 x e.o .. O estado mais degenerativo é veri

ficado para as 5lândulas das abelhas da c.n.2. As ficuras 5 e 
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10 e tabela 16 (pp.�8 e33,89), sumariam o que foi descrito aci-

ma. 

3.2.2. Desenvolvimento da glândula salivar da 

cabeça 

Aos zero dias de idade, os alvéolos gl8.!!_ 

dulares têm o mesmo tamanho para as abelhas de todas as 

nias (tabs. 4, 18 e fig. 6, pp.37, 91 e 29). 

colô-

Aos cinco dias, observa-se um crescimento maior 

naqueles das operárias das e.o., e.N.2 e e.11.3. Até o décimo 

dia, o crescimento se processa de tal modo que as medidas dos 

ácinos se igualam (tab. 4 e fig. 6, pp.37 e 29 ). 

Aos quinze e vinte dias de idade, as glândulas 

das operárias das e.N.l e e.N.2 são maiores em relação às ou

tras e, aos vinte e cinco dias, novamente há um equilíbrio no 

crescimento, de modo que os ácinos são encontrados com, o mes� .. 

mo tamanho. Aos trinta dias, as glândulas das abelhas da e.N.2 

e e.o. se apresentam com os alvéolos mais túrgidos. As figs. 6

e ll e tabs. 4 eis, pp. 29 e 34, 37 e 91) ilustram os resulta

dos apresentados nesse item. 

3.2.3. Desenvolvimento da glândula salivar do 

tórax 

Aos zero dias, todos os túbulos se apre-

sentam com o mesno grau de desenvolvinento, com exceçao daqu,2 

les das operárias da e.o. x e.i'i,l, sendo que, nesta Última, es

ses se apresenta'!! ligeirar:iente mais finos (tab. 5, t=3.623, p. 

38). Aos cinco dias, são significativwJente diferentes as glân-
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duJ.as das operá.rias da e.N.l X C.N.2 , e.N.l x e.O. e e.N.3 X 

e.o .• Aos dez dias, são diferentes, apenas, as glândulas das o

perá.rias da e.n.1 x e.o. (tab. 5, t=2.985, p. 38 ). Aos 15 dias, 

são diferentes os túbulos glandulares das operá.rias da e.N.l x 

e.N.3, C.N.2 x C.N.3 e C.N.3 x e.o. (tab. 5, p. 38 ).

Aos vinte dias,· os tÚbulos das glândulas das 

operá.rias de todas as colônias igualam-se em tamanho e, aos vi,!!. 

te e cinco dias, as diferenças são marcantes, sendo semelhantes, 

apenas em tamanho, as glândulas das abelhas da e.N.2 x c.o.(tab. 

5, t=O.2O2, P• 33). O mesmo ocorre aos trinta dias de idade, se.!!_ 

do iguais somente os tÚbuJ.os glandulares das operá.rias da C.N.Z 

x C.N.3 e e.N.l x C.N.3. As figuras 8, 12 e tabs. 5 e 19, pp.31,

35 e 38, 92 representam os resultados referentes a essa glân

dula. 



Fig. 5 - Frequência em porcentagem das mensurações dos licinos 

(divisões ocUlares) da glândUla hipofaringeana de o

perárias de zero a trinta dias de idade. 
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Fig. 6 - Frequência em porcentagem das mensurações dos ácinos 

da glândula salivar da cabeça(menor diâmetro) em di

visões oculares de operárias de zero a trinta dias 

de idade. 
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Fig. 7 - Frequência em porcentagem das mensuraçoes dos ácinos 

(maior diâmetro) da glândula salivar da cabeça em di 

visões oculares de operárias de zero a trinta dias 

de idade. 
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Fig. 8 - Frequência em porcentagem das mensuraçoes dos tÚbulos 

secretores(divisões oculares) da glândula salivar do 

tórax em operárias de zero a trinta dias de idade. 
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Fig. 9 - Fotomicrograria das células secretoras da glândula 

mandibular em seus respectivos padrões de desenvolvi 

mento, os quais foram obtidos através de medidas a

grupadas em classes ( C.N.1,C.N.2,C eN.3 e e.o.). 

A(25-27);B(22-24);C(l9-2l);D(l6-18);E(l3-15);F(l0-12) 

40 JJM 

' ' 
1' 1 N- nucleo; CS- celulas secretoras; C- cana icu o
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Fig. 10 - Fotomicrografia dos ácinos da glândula hipofaringea

na em seus respectivos padrões de desenvolvimento,os 

quais foram obtidos através de medidas agrupadas em 

classes( C.N.l, C.N.2, C.N.3 e e.o.).

A(7-9);B(l0-12);C(l3-15);D(l6-18);E(l9-21);F(l6-18); 

A- ácino; N- núcleo; C- citoplasma
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Fig. 11 - Fotomicrografia dos ácinos da glândula salivar da C!!,

beça em seus respectivos padrões de desenvolvimento, 

os quais !oram obtidos através de medidas agrupadas 

em classes( C.N.l, C.N.2 1 C.N.3 e e.o.). 

A(9-14) ;B(l5-20); C(21-26) ;D(27-32) ;E(33-38) ;F(39-4-4); 

G(�5-50). 
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Fig. 12 - Fotomicrog:raíia dos túbulos da glândula salivar do 

tórax em seus respectivos padrões de desenvolvimen

to, os qúais foram obtidos através de medidas agru

padas em classes(C.N.l, C.N.2, C.N.3 e e.o.). 

A(8-10);B(ll-13);C(l�l6);D(l7-19);E(20-22);F(23-23) 
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Tabela ,2 

Comparação das medidas dos ácinos da glândula hipofaringeana em 

operárias das c.N.l, C.M.2, e.N.3 e e.o., de zero a trinta dias 

de idade, atre.v;s do teste de 11ann-Whitney. 

Idade em valor de t observado 

dias Colôniru: C.H.l C.H.2 c.w.3 e.o.

C.N.l - 2.520 -2.397 1.197 

C.N.2 - - -4-470* 3.626* 

C.N.3 -1.462 • - -

e.o. - - - -

C.N.1 - 8-530* 8.154* -8.217*

5 
C.N.2 - - -7.907* 1.358

C.N.3 - - - -5.847*

e.o. - - - -

C.N.l - 7.996* 6.081* -6.584*

10 - C.N.2 - - -5.140* 2.596*
C.N.3 - - - -2.347

e.o. - - - -

C.N.l - -3.288* 7.089* -0.385

c.N.2 - - 8.141* -3.636*
15 C.N.3 - - - 7.411*

e.o. - - - -

C.N.l - -2.590* 1.241 4.359* 

C.N.2 - - 3.614* 1.652 
20 C.N.3 - - - 5.301* 

e.o. - - - -

c.N.1 - -6.675* 0.584 2.337 

25 c.N.2 - - 6.852* -5.077*

C.N.3 - - - 2.679* 

e.o. - - - -

e. :r .1 - -3.020* -0.995 0.224 

30 c.:;1 .2 - - 2.lt73 -2.35ó*
C.N.3 - - - -0.679 

e.o. - - - -

* - significante ao nível de 1%. Valor de t = 2.58
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Tabela 4,

Comparação das medidas dos ácinos da glândula saJ.ivar da cabeça 

em operárias das C.N.l, c.N.2, C.N".3 e e.o., de zero a trinta 

de idade, através do teste de Mann-Whitney. 

Idade em valor de t qbservado 

dias 
Colônias G.ii.1 C.i; .2 C.N.3 e.o.

C.N.l - 0.780 -1.320 0.325 

o
C.N.2 - - -2.006 0.318 

C.N.3 - - - -1.914 

e.o. - - - -

C.N.l - 3-791* 1.551 -2.764*

5 
c.n.2 - - -2.843* 1.570

C.N.3 - - - ..J..481

e.o. - - - -

C.N.1 - 0.884 -o.691 -0.116 

10 
C.N.2 - - -:-1:-582 0.751 

C.N.3 - - - 0.818 

e.o. - - - -

C.N.l - 2.312 ..;i. 620 1.740 

15 
C.N.2 - - -3.908* 4.277* 

. 
C.N.3 -0.262- - -

e.o. - - - -

C.N.l - 0.233 -2.151 2.536 

20 C.N.2 - - -2.590* 2.982* 

C.N.3 - - - 0.078 

e.o. - - - -

C.N.l - 1.241 0.843 0.243 

25 C.N.2 ·- - 0.464 1.630 

C.N.3 - - - 1.216 

e.o. - - - -

c.:r.1 - 0.603 -2. 710* -1.140

C.II.2 - -
- 1...,7*-..:>. :;, -0.540

30 C.N.3 - - - -3.904* 

e.Oº - - - -

¼ - si_snificante ao ni vel de 1;�. Valor de t = 2. 58
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Tabela 5 

Comparação das medidas dos túbulos secretores da glândula sali

var do tórax em operárias das c.N.l, c.n.2, c.u.3 e c.o.,de ze

ro a trinta dias de idade, através do teste de Mann-\Vhitney. 

Idade en 
valor de t observado 

-· 

dias Colo:iias C. ii. l C.ii.2 c.rr.3 e.o.

C.N.l - 1.320 l.958 -3.623*

C.N.2 - - 0.644 -2.277

C.N.3 -1.617- - -

e.o. - - - -

c.n.1 - 3.247* 1.857 -2.612*

5 
c.n.2 - - -1.930 1.333
C.N.3 - - - -7.487*

c.-o. - - - -

C.H .. l - 0.988 1.946 -2.985*

10 C.N.2 - - 0.764 -1.879
c.rr.3 - - - -1.213

e.o. - - - -

C.N.l - 0.214 -4.205* 1.734 

15 c.n.2 - - -4.486* 1.690 

C.N.3 - - - 3.004* 

e.o. - - - -

c.n.1 - 1.213 0.435 -1.519

20 C.N.2 - - -0.780 -0.502

c.n.3 - - - 1.203

e.o. - - ·- -

c.1r.1 - 6.135* 3.920* -5.958*

25 c.:T.2 - - -3.111* 0.202

c.u.3 - - - -2.843*

e.o. - - - -

e. :r .1 - 2.735-x- 2 • .511 -7.231-;:-

30 e.:;. 2 - - -0.268 -5.81+1 ..:-

c.n.3 - - - -6.198*
e.o. - - - -

* - siGnifica.nte a.o ni vel de 1�;. Valor de t = 2 .58
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3.3. Resu1tados referentes ao estudo da colônia incompleta e 

do seu respectivo controle 

As glându1as hi:pofaringeanas das operárias que 

constituem o grupo controle apresentam um ciclo de desenvolvi

mento e regressão o qual é caracterizado de maneira marcantenos 

três estágios observados ( tab. 6, P• 41 ) • No estágio 1, que com 

preende abelhas jovens, são encontrados ácinos glandulares, des 

de o padrão não desenvolvido, até ácinos totalmente túrgidos r� 

presentando o grau má..úmo de desenvolvimento glandular (figs.l� 

15A, 15B, 15C, p.43; 45). 

No estágio 2, o qual abrange operárias de meia 

idade, os ácinos estão em início de regressão e regressão média 

(figs. 13; 15D, l5E, PP• 43; 45 e tab� 6, P• 41). 

No estágio 3, que é representado por campeiras 

(as mais velhas da colônia), são encontrados ácinos com regres-

são média acentuada (figs. 13; l5E, 15F, PP• 43; 45 e tab.6, 

p. 41). Desse modo, constatou-se que todas as operárias cam_pei

ras apresentavam suas glândulas não funcionais, que eram carac

terizadas pela degeneração celular e ausência total de secreção. 

Com relação às operárias que constituem o grupo 

experimental (colônia incompleta), foi obtido um resultado que 

difere muito do das operárias da colônia controle (fig. 14, .P• 

43 e tab. 7, p. 42 ). 

Após o quinto dia de permanência na nova colô

nia, foi observado uma diminuição na frequência dos ácinos el8:!! 
-

dulares, com re6ressao acentuada, sendo que esta frequência di-• 
minuiu mais ainda no décioo dia. 

No décimo quinto dia, não foram mais observados 

ácinos glandulares neste padrão de regressão, sendo observado 
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no entanto, ácinos parcialmente reativados. Estes são enquadra

dos dentro do padrão D (inicio de regressão). Atribuímos esse m

drão, baseado tanto no aspecto como no tamanho desses ácinos,e1a 

bora, na realidade, os ácinos com inicio de regressão nas glân

dulas de operárias do grupo controle, aparecem logo após o d� 

senvolvimento total da glândula (Vide figs. 15D e 16, PP• 45 e 

46). Após o 152 dia, as operárias (antes campeiras), iniciaram 

a atividade de construtoras de células de cria e, desse modo,no 

décimo sexto dia, a freqUência de operárias com ácinos parcial

mente reativados aumentou. No décimo nono e vigésimo segundo 

dias, estes também foram encontrados em uma freqüência bastante 

alta. A figura 16 (p.46),ilustra os aspectos apresentados aci -

ma. 

Com relação aos outros característicos analisa

dos, apresentaremos aqui apenas os resultados relativos ao con

teúdo do aparelho digestivo das operárias; isto, pelo fato de 

termos encontrado diferenças marcantes no padrão a1imentar em 

abelhas pertencentes à colônia controle e incompleta (tabs. 8 e 

9, p.44). Quanto aos outros característicos observados (secre -

ção de cera presente nos tergitos abdominais e desenvolvimento 

ovariano), serão discutidos posteriormente. 



Tabela 6 

Frequência em porcentagem do tamanho dos ácinos da glân

dula hipofaringeana em seus respectivos pa.drÕes de dese!! 

volvimento, em operárias pertencentes a três estágios 

distintos ··de idade ( colônia controle) 

Padrão de desenvolvimento 
Est�i:r-i.os 

1 

2 

3 

A= 

B =

e = 

D 

.,.., 
.!'., = 

F = 

A B e 

47.00 17.00 36.00 

4.00 

nao desenvolvida; 

desenvolvir.iento médio; 

totalmente 
• e • inicio de 

-

regressao 

re;ressao 

desenvolvida; 

regressao; 

média; 

acentuada. 

D 

46.00 

glandular 

E F

50.00 

16.00 84.00 

4l 
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Tabela 7 

Frequência em porcentagem do tamanho dos ácinos da glândula hie 

faringeana nos seus respectivos padrões de desenvolvi�ento, do 

quinto ao vigésimo segundo dia de permanência das operárias, na 

colônia incompleta. 

Inter-valos 
Padrão de desenvolvimento gland�lar 

Atividade 
de coletas 

em dias* A B e 

antes da 
5 - -· -

construção 
10 - - -

de células 

de cria 15 - - -

depois d� 
16 - - -

construção 

de células 19 - - -

de cria 22 - - -

D início de regressao; 

E 
-

média; = regressao 

F = regressao acentuada; 

•correspondem aos dias referentes ao
início do experinento. 

D E F 

- 28.58 71.42

- 35.71 64.29

35.71 64.29 

71.42 14.29 14.29 

35.71 35.71 28.58 

50.00 28.58 21.42 
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Fig. 13 - Relação entre estágios (idade relativa das operárias)
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Tabela 8 

Relação entre ,estágios (idade relativa) e ··conteúdo do aparelho 

digestivo das operárias(colônia controle) 

Freqüência em porcentagem 

Esti. Conteúdo do aparelho digestivo 

gios papo ventriculo reto 
p H V p H V p M V 

1 81.00 6.00 13.00 94.00 - 6.00 88.00 - 12.00

2 13.00 5.00 82.00 78.00 - 22.00 50.00 - 50.00

3 1.00 5.00 94.00 23.00 - 77.00 38.00 - 62.00

P = pólen M = mel V= vazio 

Tabela 9

Hudanças dos padrões alimentares das operárias campeiras que r� 

tornara!:! às atividades internas da colônia (colônia incompleta) 

Ativid� 

de 

antes 
da cons 
trução-
de célu 
las de 
cria 
depois 
da cons 
trução-
_, , " 
ue CCJ.U 

las de 
cria 

;:nterv§!: 
J_OS de 
coletas 
'.3ID dias" p 

5 -

10 -

15 -

16 6Lr. 29 

70 14.29 �-

22 -

Freqüência em porcentagem 
Conteúdo do aparelho digestivo 

papo ventrículo 
,. 
J:l V p M V p 

50.00 50.00 28,58 - 71.42 85.71

35.71 64.29 28.58 - 71.42 1100.00

50.00 50.00 50.00 - 50.00 .�00.00

7,13 28,58 50.00 - 50.00 92,87

21.42 64.29 42.85 - 57 ,lif �M S 4 
7 (, l. 

50.00 50,00 l:::G 00 - - 92.87 

* Correspondem aos dias referentes ao início

do e:-:peri1-.:ento.

Ver le5enda da tabela a.�terior. 

reto 
M 

-

-

-

-

-

V 

14.29 

-

-

7,13 

L 
"�,2.oo 

7 .13 
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Fig. 15 - Fotomicrografia dos ácinos da glândula hipofaringeana 

de operárias da colônia normal(colÔnia controle) em 

seus respectivos padrões de desenvolvimento. 

A- não desenvolvida;B- desenvolvimento médio;C- total

mente desenvolvida;D- início de regressão;E- regressão 

média; F- regressão acentuada 



�g. 16 - Fotomicrografia dos ácinos da glân

dula hipofaringeana de operárias 

campeiras da colOnia incompleta,após 

o retorno a atividades internas na

colônia. 

46 
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3�4. Desenvolvimento ovariano. 

A tabela 10 (p. 47 ), figuras 17 e 18(pp. 48 e 49) 

sumariam os resultados obtidos para as C.N.l., C.N.2, C.N.3 e 

e.o .. A tabela 11 (p. 50), a qual foi obtida a partir da tabela

10, mostra a freqüência de ovos nutritivos (H) e funcionais(F),

nas faixas de idade onde são encontrados ovócitos totalmente d�

senvolvidos.

Tabela 10 

F'requência de ovócitos nos respectivos padrões de dé 

senvolvimento em operárias de zero a trinta dias de 

idade das c.n.1, c.N.2, c.N.3 e e.o .• 

Freqüência de operárias 

Colônias Idade Padrão de desenvolvimento ova-
observa- em riano 

das dias 
A B e D E 

o 20 - - - -

5 3 17 - - -

10 - 10 5 5 C.N.l 15 - 3 10 7 -

20 - 6 7 -7 -

25 - 5 .1 7 7 
30 - 1 1 - 18

o 20 - - - -

5 3 17 - - -

10 - 6 9 2 
C.N.2 15 - 2 1 - 17

20 - - 3 2 15
25 - - - 1 19
30 - - - - 20

o 20 - - - -

5 12 8 - - -

10 - 5 5 10 -

C.N.3 15 - - 3 8 
20 - - 3 8 
25 - - 2. 5 13 
;-O - - - - 20 

o 20 - - - -

5 8 12 - - -

10 2 1 5 12 -

e.o. 15 - - 3 8 
20 - - 2. 3 15 
25 - - - 2 18 
:;o - - - - 20 

-

,l = nao d0::e?:1vol vi do; i3 = inicio de clesenvol vir.iento; 
e= Jo3envolvi�onto m6dio; D= desenvolvido; 
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OF 

A 

OF 
ON 

Fig. 17 - Padrões de desenvolvimento ovariano das operárias. 

A= não desenvolvido; B = inicio de desenvolvi -

mento; C = desenvolvimento médio (OF = ovócito 

que dará ori5em ao ovo funcional; on = ovócito q_ ue 

dará ori0em ao ovo nutritivo); D =  desenvolvido 

(DF = ovariolo contendo ovo funcional; D!!= ovaria 

lo contendo ovo nutritivo); E= degenerado; 

G = germarium; V= vitelarium; OV = oviduto. 

48 
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Fig. 18 - Relação entre número de individuos e desenvolvimento 

ovariano das operárias de zero a trinta dias de idade, 

das c.N.l, c.N.2, c.N.J e e.o .. 
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Tabela 11 

Frequência de ovos nutritivos (N) e funcionais (F) nas operárias 

das C.N".l, C.N.2, C.N.3 e e.o., relacionaãas à idade. 

Idade em Colônias 
c.:r.1· 1 c.�r.2 e .;r.) e.o.

dias das 'Tipos de ovos 

operarias Ir F }f F H F N F 

10 1 4 2 o 4 6 4 8 

15 6 l o o 1 7 8 o 

20 r

1 2 o 7 l 3 o o 

25 7 o l o 5 o 2 o 

Total 20 6 5 o 17 14 17 8 
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3.5. Secreção de cera nos tergitos abdominais e conteúdo do 

aparelho digestivo das operárias. 

A tabela 12 e tab.13(p.53) e figura 19 (p.52) 

sumariam os resultados obtidos, para as C.N.l, c.N.2, c.N.3 e 

e.o .. 

Tabela 12 

1 

Relação entre quantidade de cera presente nos 

tergitos abdominais e idade das operárias das 

C.N.l, C.N.2, C.N.3 e e.o ..

Freqtiência de operárias 

Colônias Idade Quantidade de cera nos 
observa- em tergitos abdominais 

das dias A B e D 

o 20 - - -

5 5 7 l 
10 1 2 :,; 14 

✓ 

C.N.l 15 6 7 4 
20 10 1 5 
25 7 8 5 -

30 11 7 2 -

o 20 - - -

5 8 1 6 
10 11 l 5 3 

C.N.2 15 16 - 3 1 
20 4 1 8 
25 18 2 - -

30 15 3 1 1 

o 20 - - -

5 2 11 6 
10 3 2 4 11 

C.H .3 15 3 6 1 10 
20 6 10 4 -

25 14 6 - -

30 20 - - -

o 20 - - -

5 - 7 8 
10 1 2 3 '14 

e.o. 15 1 12 :; 4 
20 4 7 5 
25 15 5 - -

30 20 - - -

A= nenhuma; B = pouca; 

D= I!luita 
e = média 



52 

Fig. 19 - Relação entre número de individuos e quantidade de ce 

ra nos tergitos abdominais das operárias das C.N.1 ' 

C.N.2, C.H.3 e C.O.
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Tabela 13 

Relação entre conteúdo do aparelho digestivo e idade das operárias 

das C.N.l, c.N.2, C.N.3 e e.o. 

colônias 
observa 

das 

o 

5 

10 

15 

20 

25 

30 

P FH 

1 •
1 
Í 7A 

1, 163
l9C 

14A 
19B 

20c 
, . 
o�

l5B 
l4C 

15A 
l8B 
li,C 

e:1. 

l5B 
17C 
-

2B 
3C 

• • •

12A -
- -

- -

5A -
- -
- -

8A -

- -

- -

3A -
- -

- -

3A 4A 
- -

- -

lA 12A
- -
- -

V 

J.A 

4B 
lC 

:µ 

::.a 
-

6A 
5B 
6c 

2A 
2B 
6C 

5A 
5B 
3C 

7A 
18B 
17C 

C.N.2

P PH 

• 

; 

' 
1 l2A 3A 
j 20B -

l 20C -

l2A 5A 
20B ·-

20C -

u lA·
lB -
5C lC 

5A 2A 

9B -

7G -

lA -

1B -

2C -

- -

- -
3c lC 

M 

• 

-
-
-

-
-

-
5A 
-
-

lOA 
-

-
7A 

-

-
l7A
-

lC 

V P PM 
• • •

5A l2A 8A 
- 20B -
- 20C -

3A l7A -
- 19B -
- 20c -

13A i llA 9A 
l9B j 20B_ -

14C ! 20C -
3A 7A 8A 
llB 19B -
13c 20C -
12A - 5A
19B 12B -

l8C 15C 2C 

3A - -
20B lB -
l5C - 3C

c.N.3

M

• 

-
-
-

2A
-
-

-
-
-

4A 
-

-
14A 
-

-
16A
-

3C 

V= vazio; 

V 

• 

-

-

-

lA 
lB
-
-

-
-

lA 
lB 
-

1A 
8B 
3C 

4A 
19B 
14C 

P = pólen; 

papo (A); 

PM = pólen e cel; 
ventriculo (B); 

M ::: I:lel; 
reto (C); • =não observado

e.o.

P PM 
• • 

20A -

20B -
20C -

l 
l8A -
18B -

. 20c -
- lOA 

16B -

14c 4c 

2A 8A 
8B -

17C lC 
- lA

lB -
4C lC 
- -

- -

4C -

M 

• 

-

-
-

2A 
·-

-

7A 
-

-
6A 
-

lC 

14A 
-

lC 

8A 
-

-

V 

• 

-
-
-
-

2B 
-

3A 
4B 
2C 

4A 
12B 
lC 

5A 
19B 
l4C 

l2A 
20B 
16C 
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4. DISCUSSÕES

4.1. Sobre o ciclo de desenvolvimento das glândulas do sist� 

ma salivar das operárias da C.N.l. 

As glândulas mandibulares passam por wna fase 

de regressão progressiva, durante o periodo de vida adulta das 

abelhas. As células secretoras, em operárias recém-emergidas,se 

apresentam bem desenvolvidas e o reservatório glandular, neste 

periodo, já apresenta secreção no seu interior. A medida que 

as operárias envelhecem, essas células diminuem de tamanho até 

que, em abelhas velhas, as paredes da glândula tornam-se quase 

que transparentes, devido à diminuição marcante na altura das 

células secretoras (figs. 4, 9, pp. 23, 32 e tab. 14, P• 87) • 

Nesta fase, o reservatório é encontrado repleto de secreção.R� 

lacionando esse fato com a função glandular, pudemos confirmar 

os resultados de Lindauer & Kerr(l960)e Cruz Landim & Ferreira 

0.968)que atribuiram a essa glândula a função de comunicação, sen 
, 

-

do que a secreçao e usada na marcaçao de trilhas de cheiro que 

orientam outras campeiras da colônia a encontrarem a fonte de 

alimento. 

Em operárias de Anis, a utilização da secreçao 

da glândula mandibular se relaciona ao processo de construção de 

células. Sua secreção é adicionada à cera; fazendo-a amolecer 

(Orõzi - Fál 1957) e, desse modo, o uso dos produtos da glându

la se dá durante o periodo em que as operárias-realizam traba

lhos internos na colônia. Uma outra função para essa glândula é 

a de secretar feromônio que auxilia as operárias da colônia 

encontrarem a fonte de alimento (Butler 1966, 1967). 
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t possivel.que, além da comunicação, as operá 

rias de Scaptotrigona postica possam também utilizar a secreçao 

glandular na realização .de alguJ:Ja outra atividade visto que, já 

em operárias recém-•emergidas, pode ser encontrada no reservató

rio, secreção glandular. O fato de a glândula se encontrar de� 

nerada na fase em que há grande utilização de seu produto, é e� 

plicada por Cruz Landim & Ferreira (1968) do seguinte modo: du

rante toda a fase de atividade celular, a secreção é depositada 

no reservatório. Depois que cessa a produção, a secreção armaz� 

nada supre a atividade de comuni.cação por um número reduzido de 

vezes. 

O ciclo de atividade das glândulas hipofaringe� 

nas é diferente. As operárias jÓvens apresentam suas glândulas 

com ácinos muito reduzidos, indicando que, nesta fase, não exi� 

te atividade. Em idade pouco mais avançada (dez a vinte dias), 

há um aumento no tamanho dos ácinos e a secreção se acumulano 

citoplasma dos mesmos •. Neste período, a glândula está totalme,n 

te desenvolvida e o funcionamento, necessariamente, se verifica 

nesta época. Após os vinte dias, os alvéolos glandulares entram 
< 

-

em processo degenerativo e, dai para frente, a regressao torna-

-se cada vez mais acentuada (figs. 4, 10, PP• 2.3, 33 e tab. 16,

p. 89).

Em operárias de Apis, a secreção·glandular (ge

léia real) é utilizada na alimentação das larvas durante um ce� 

to período e, nas rainhas, durante toda a vida (Schiemenz 1883; 

Langer 1912 em Cruz Landim 1967)� Em operárias de Scaptotrigo 

na postica há evidências de uma função semelhante, principalme,n 

te devido ao fato de que exatamente na fase de maior desenvolvi 

mento glandular, as operárias trabalham na região da cria, isto 

és em potencial do sexto ao vigésimo primeiro dia de idade e, 
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numa freqllência maior, do sétimo ao décimo quarto dia de idade 

(Simões 1974). Há outras evidências, retiradas desse trabalho , 

que serao discutidas posteriormente. 

Uma outra função das glândulas hipofaringeanas 

é a de secretar invertase, após o perlodo de secreção da geléia 

real (Kratky 1931; Hitchcock 1956) (in Cruz Landim & Hadek

1969); (Simpson 1960; 1961; Inglesent 1940). Além da invertase, 

secretam também uma outra enzima que facilita a oxidação da gli 

cose em um ácido que assegura a invariabilidade de acidez ' 

nas abelhas ( Gauhe 1940 em Cruz Landim & Hadek 1969). 

Q,ua.11.to as glândulas salivares da cabeça, o de-

senvolvimento é progressivo dura.11.te tona a vida adulta das abe

lhas. Nas operárias jovens os alvéolos apresentam-se pequenos e. 

sem secreção. O desenvolvimento se processa gradativamente, sen 

do que aos quinze dias de idade, já se encontra secreção na luz 

dos mesmos, Aos trinta dias, estas glândulas se apresentam to -

talmente túrgidas, com muita secreção, indicando uma atividade 

intensa (figs. 4, 11, PP• 23, 34 e tab. 15, p. 88 ) • 

Com relação às glândulas salivares do tórax,não 

verificamos um crescimento marcante. Operárias récem-emergidas 

já têm suas glândulas com os tÚbulos secretores desenvolvidos . 

Um aumento maior só se verifica após os vinte e cinco dias de 

id2,de indica.11.do, evidentemente, uma maior atividade, nesta épo

ca (figs. 4, 12, pp.23, 35 e tab. 19, p.92 ). 

1uanto à função das glândulas salivares, os re-

sul tado2 e�contrado,3 pc...ro.. � sao ainda ui:i })ouco controverti-

dos . .  3i:-:�i;son (1960; 1961; 19G3) de1.:.1onstrou que a secreçao prOV.§:. 

niente dessas slfüidulas conté[1 en:;j_1:1as livres e saliva aquosa 

, .t. • 7 · ., 1· 
1 - - , 

que e uL,1.-..i::iaü.a na (,lsso uçao Zte a.çucn.ros, estando tambén rela-

ciona.dél. coi:1 a função de lar:iber e ua,3tisar, ber.:i cor.10 cor.i ativi-
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dades de cera. Além da saliva, a secreção é constituída por um 

Óleo claro que aumenta nas campeiras. Esse Óleo é secretado em 

pequenas quantidades quando os alveolos glandulares se apresen-

tam com um grande acúmulo. A porção aquosa é secretada em gran

de quantidade e seu fluxo é totalmente independente isto é,não 

carrega o Óleo quando é descarregado. A secreção aquosa, esta -

ria também relacionada com a limpeza do corpo da rainha. Nas 

glândulas salivares da cabeça, o Óleo é encontrado em grande 
quantidade, ao passo que nas glândulas salivares do tórax,exis-

tem apenas traços do mesmo. Inglesent (1940); Heselhaus(1922) 

em Simpson(19601 sugerem que esse Óleo tem a função de àmole-

cer a cera. Simpson (1960), coloca em dúvida esta função, 

Óleo semelijante é encontrado em glândulas de abelhas que 

pois 

nao 

produzem cera. Esse autor sugere ainda que, devido à retenção ée 

Óleo nos pelos da língua das abelhas, este poderia ter uma ou

tra função,ou seja, da língua, iria para as patas e daí para o 

corpo, em movimentos rápidos de limpeza (Beecken, 1934 em 

Simpson 1960). Isso acontecendo,o Óleo poderia manter as propri� 

dades da cutícula e,desse modo, operá.rias mais velhas necessita 

riam dele em maiores quantidades devido ao desgaste sofrido du 

rante o vôo. 

Cruz Landim & Puga (1967) verificaram que a 

quantidade de lipÍdeos na glândula salivar da .cabeça de operá -

rias de Scantotric;ona nostica aumenta com o decorrer da idade. 

Nas i:;lândulas salivares do tóra.x sua escassa quantidade não é , 

provavelmente, devido a uma função específica, mas sim, 

um produto ela cle6eneração celular. 

como 

Ainda com respeito à controveri;icla função das 

glândulas salivares, Inc;lesent (1940) demonstrou a presença de 

invertase na secreção da gl.fu1dula salivar do tórax. o que pode -
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ria SUEerir uma atividade relacionada com a digestão de açúca

res, Outros autores discorda.o desses resultados, Heselhaus 

. (1922) em Cruz La.TJ.dim (1967) supõe que, nas abelhas solitárias, 

a secreçao dessa glândula forneça o material que reveste inte� 

nanante o ninho. Nas abelhas que usam cera para a construção, o 
, papel para esta glândula seria, segundo ele, o de fornecer agua. 

Zucoloto (1973) verificou que em Scantotri,,.orrG. 

nostica a secreção glandular digere vários carbo-hidratos con -

cordando desse modo. com os resultados obtidos por Inglesent 

(1940), para operárias de Apis, 

Comparando-se o desenvolvimento dessas glândulas 

em operárias de A&.ê_, com os nossos resultados, vemos que pelo 

menos no que se refere ao dese2:1volvimento, há uma concordância. 

Vimos que tanto para as glândulas salivares da cabeça, como pa

ra as saliYares do tórax: há un crescir.iento maior, na fase de 

campeiras. É possivel que seja realmente nesta fase de ativida

de que essas glândulas tenham um papel mais importante, A se -

ereção da glândula salivar do tórax poderia estar relacionada 

com a dissolução ou mesmo com a digestão do néctar e a da glân

dula salivar da cabeça, com a secreção de Óleo, importante na 

atividade das campeiras e,tambén, poderia estar atuando na dis

solução do açúcar. É dificil supor ur.i outro papel para a glând!:!_ 

la salivara.a cabeça, como por e:-::er:iplo, o de atividades com a 

cera. As operárias jovens trabalham com cera na construção de 

invólucros, células de cria, etc. "'T .L " 

.l. -,es .... a 1ase, essas glândulas 

ainda 3e aprese:itat1 cor.1 u:r::i bai:{o srau de desenvolvimento. Des-

se aodo, nos:303 dados su5ere:;l, U!:la atividade t1aior, só e1;1 iC.:ade 

r:iais avanço.:la, concordando com a idéia de Simpson (1960), pa-
, . � /\ . 

ra operarias ae nnis. 
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4.2. Ciclo do desenvolv.:i.mento das glândulas hipofaringeanas 

nas c.N.l, c.N.2, c.N.3 e e.o.

Como já frisamos anteriormente, intencionalmen-

,te 
, . 't coloca.nos em um �m.co i em observações referentes às três

glândulas do sistema salivar nas diversas colônias; assim, 

.todas serão discutidas conjuntamente, nesse item, a fim de faci 

litar as comparaçoes. 

Os ácinos da glândula hipofaringeana das operá

rias da C.N.l crescem,progressivamente,até os vinte dias dei-

dade (fig. 5 e tab. 16). Dos dez aos vinte dias de idade, no 

tanto, o crescimento se verifica de um modo menos acentuado 

eu 

• 

Após os vinte dias, isto é, aos vinte e cinco,os ácinos começam 

a degenerar sendo que aos trinta dias a regressao torna-se 

marcante (i'igs. 5, 10, PP• 28, 33 e tab. 16, P• 89 ). 

Os ácinos glandulares das operárias da c.N,3 CTE§. 

cem,mais acentuadamente,dos zero aos cinco e dos cinco aos dez 

dias de idade, em relação aos das operárias da C,N.l. Dos dez 

aos quinze dias, observa-se também crescimento ,porém em menor 

grau quando comparado com as idades precedentes. Após os quinze 

dias ,mais precis&:iente, aos vinte dias, observa-se u!� . ' .
1.!:..1Cl0 

ele re:rcs:::ao. Dos vinte e cinco dias e1:1 diante nota-se, ur:10. derc, 
�-

neraçao maior (figs. 5, 10, PP• 28, 33 e tab. 16, p. 89). 

Desse nodo, estw:ios diante de duas colônia.3 nor 

na.is 0e.c;ui:1do un ciclo de desenvolvirz-:e!lto conum ,J:oro1;1, 

cre:::ccn 

mais lontar.iente e 
, 

so se deceneram após as operá.ria.o atinci.r·er:1 

OG 

rente ao tempo em que é executada a atividade é a mesma, ou se-
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ja, dos dez aos vinte dias para operá.rias da C.N.l e dos cinco 

aos quinze. dias nas operá.rias da c.N.3. 

As glândulas hipofaringeanas das operárias • da 

C.N.2 crescem rapidamente até o quinto dia de idade. Do quinto

ao décimo dia, há uma ligeira redução. Do décimo ao décimo quin

to dia,decrescem acentuadamente e,aos vinte dias, observa-se um

leve aumento no tamanho dos ácinos. Aos vinte e cinco dias, no

ta-se uma rápida degeneração que se processa até os trinta dias

(figs. 5, 10, PP• 28, 33 e tab. 16, P• 89 ).

Qua.>J.to às glândulas das operárias da e.o., não 

se observou um ciclo de atividade bem definido. Até o quinto d:ia 

de idade, os ácinos crescem a.centuadamente. A partir desta épo

ca, nota-se o iitlcio da regressão glandular que se processa len 

tamente, até os trinta dias de idade (figs. 5, 10, PP• 28, 33 e 

tab. 16, p. 89 ). 

Por esses resultados, podemos sugerir que: mes

mo em colônias normais, o ciclo de desenvolvimento da glândula 

hipofaringeana deve depender,diretamente, mais das necessidades 

internas da colônta, além da idade das operá.rias. 

1::: certo que, com o decorrer da idade, as tarefas vão sendo exe-

cutadas de:-:itro de u1::a certa seq_uência e, as e;lândulas que vao 

sendo utiliz,ada3 no a:1:d.lio dasGas tarefas, vao deeener22:1do. 

Porén, pode haver, de acordo coi:1 o equilíbrio dinâ1�1ico desr_;us � 

J." •• <t , 7" 
-

L-l vinaaes, a.tcur::a.s e,.._ \,,,eraçoe s que poden ser desencadeadas 

I>Or certo3 f2.tore3 que 1tão colocar eL1 joco o equiJ.1.brio nor�:1:::..l 

lo 

tc1:1po er:1 que lL--:13. clândula 
' , se Liw.'1tem desenvolvida podem nao cor-

desenvolvimento 

clandular de início foi mais lento (C.I!.l), a faixa que corres

ponde ao período de desenvolvimento glandular é mais longa.Por 
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outro lado, nas C.N.2 e C.N.3, onde o desenvolvimento é mais a

centuado na fase inicial, a faixa de ati.vidade glandular que 

corresponde a fase de desenvolvimento , 
. e ma.is curta. Esse fato 

é considerado somente com relação a idade. Assim, temos que, 

para certas colônias onde as glândulas começaram a se desenvol

ver em períodos mais precoces, a degeneração também se inicia 

mais cedo. 

O.comportamento dessas glândulas na e.o. vem 

confirmar o que foi discutido acima_. Nesta colônia, os ácinos 

glandulares das operárias já aos cinco dias se apresentavam bem 

desenvolvidos, quando comparados com glândulas de abelhas de 

quinze e vinte dias das outras colônias estudadas. No entanto , 

a partir desta época, o processo de regressão se iniciou, conti 

nuando,progressiva�énte,até o fim da vida das abelhas. 

Se atribuirmos a essa glândula a mesma função 

daquela de operárias de�. isto é,do cuidado com a cria e 

rainha (Schiemenz 1883; Langer 1912 em Cruz Landim 1967), p� 

demos, através das nossas evidências,sugerir: 

a- A C,N.l deveria estar com sua dinâmica intei::_

na em perfeito equilíbrio. Vários fatores deveriai:i estar contr,;b 

bui1:.d o l)D.ra tal e, principalt1e!l te, d e veria haver, na re[:;ino do. 

cria, oi-:ierE\.ria3 em núr::cro suficiente para. e:,:ecutar os trabal:1os 

de co!1strutoras e aT,rovisionadoras doe alvéolos de cria.. �cc,se 

modo, n:s abelhas mais Olltro. 

atividade (anterior à de cria),durante um certo período. As 

glândulas hipofaringeanas fol'aJH aumentando lentamente, devido à 

alimentação com pólen e,somente aos dez dias, ":e encontravam to
, . 

... Ol1erar10..;s nor1:1aJ.rnon1..,0 

cria. Durante dez dias (até o vic;ésimo dia), essas c;lândulas :i;e,r 
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• maneceram ativas·, indicando uma função intensa nesse período 

Após essa época, essas abelhas foram substitui.das por outras 

mais jovens, e· devido ao abandono da atividade com a cria, as 

glândulas começaram a regredir. 

b- Na C.N.3, este equilíbrio já nao seria tão

perfeito. Deveria existir na região da cria um número menor de 

operárias executando as atividades de construtoras e aprovisio-

nadoras dos alvéolos de cria. Assim, houve um maior estímu 

lo para o desenvolvimento da glândula, já verificado aos cinco 

dias de idade. t possível qu� em idade precoce, as operárias já 

tenham ido para a região da cria e, do mesmo modo, tenham sido 

substituídas por outras operárias mais jÓvens, também mais pre-

cocemente, em relação às operárias da C.N.l, pois, aos quinze 

dias, as células glandulares iniciaram um processo regressivo. 

c- As operárias da C.N.2, aos cinco dias de id§a

d� já tinham suas glândulas totalmente desenvolvidas. Nesta co

lônia, provavelmente, deveria estar ocorrendo um grande desequJ:. 

librio na dinâmica ·interna. Desse modo, provavelmente, devido 

ao mesr.10 fato já levantado �1tcrior:i:101i-te, isto é, poucas abelhas 

trabalha�1do n:J. reci,3.o da cria, a0 clâncJulas hiJ.)Ofarinseana:::: 

tavam sendo estinuladas a se desenvolverem ra}1idru:1ent0, rara riuc 

as O})erá1"ias :pudessem ter condições de assumirem esta função o 

nais ce 1�"io }.J03;Jivel. ?ossivelmente,, devido a al,sum fator d.esco -

nheciG o, ecta ati vidrtt:�e não ·c1eve ter sido colocada ei.1 práti.ca 

Por isto , a :partir do quinto dia, as elândulas entraram em

dade ue traoalho co1J1 a cria tenha sido executada, pprém, num 

período muito reduzido, pois,·após os vinte dias de idade, es -
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tas glândulas degeneraram de uma maneira muito brusca. 

Apesar de considerarmos esta colônia como sendo 

normal, observa-se uma defasagem quando a comparamos com as

outras duas estudadas (C,lf.l e C,N,3), com a colônia que serviu 

de controle para o estudo da colônia incompleta e,mesmo, quando 

se compara com os dados de literatura (Cruz Landim & Fuga 1967; 

Simões 1974). 

d- As operárias da colônia Órfã, aos cinco dias

de idade,também se apresentavam com suas glândulas totalmente cb 

senvolvidas. Devido a ausência da rainha e consequente falta de 

posturas, as atividades na região da cria ficaram reduzidas ao 

nd..nimo. � provável que aa abelhas jovens tivessem sido estirou-

ladas à trabalharem na re8ião da cria, devido a falta de operá-

rias nesta re,5'ião. Desse modo, as glândulas hipofaringeanas au-

mentaram rapidamente de tamanho acumulando secreçao nos 

ácinos. Ao iniciarem as tarefas no novo local, não tiveram a o

portunidade de construir e nem aprovisionar alvéolos de cria � 

assim, as glândulas começaram a regredir lentamente, até o fim 

da vida das abelhas. Uma outra alternativa se ligaria ao fato de 
, . -

( 
-

as operarJ..as, por nao terem usado ei:1 nenhum periodo a secreçao 

os 

a, ci· no· .... "'� �o� ci· nco º'l. a~ se enco11t:ravc�"'-· "'eT.>"1.eto,., u·'e secrc,ç;o .o• .;, 'Jc.:.a. ,:;;._ Q - u. ... ,::, ' ... _ - :;',,... - ... ,., ,_, - ...,� 

' 

mest10 racio.cínio é vf1.lido :para no operáriaG da C.ir.2. Quo.nto as 

5lându..lQ.s d:i...3 abclb.o.s da c.n.l e C.N.3, houve oportünidade de 

a secreção ser utilizada e por isto, não houve ter.ipo de se acg 

mular, de uma ma.rieira tão marcante, coCTo nas outras duas cita -

das. 

To:�:a nos0a ênfo.:-Je ::1 .. 0 fator ncces0iJo_des do. colô 

nia, llUO G0 b�soia,

balhos realizados em� têm demonstrado que,mesmo em condi -
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çoes naturais, o· equilíbrio de uma colônia pode ser perturbado, 

pois, podem ocorrer alterações na dinâmica interna (atividade das 

operárias) e, em consequência disso, certas glândulas importan-

tes,na realização de algumas tarefas, podem acompanhar 

modificações. 

essas 

R!:lsch (1927) em Free ·(1965) sugere que o acÚmE_ 

lo de operx.~ias em uma atividade o� em um está;:;io particular , 

se constitui num estímulo que promove as prÓ;dmas séries de tr.§& 

balhos. Sim9es (1974) observou que quando eris -

tem poucas operárias de Scaptotri,"iona uostica na região da cria, 

essas ficam por mais tempo executando atividades de construto.,. 

ras e aprovisionadoras dos alvéolos de cria. Lindauer (1952) em 

Free (1965)e Butler (1954) sugerem que a falta de operárias na 

colônia, pode induzir abelhas mais velhas,que ainda realizam ui¼

balhos internos na colônia, a se tornarem campeiras. t evidente 

que o mecanismo da distribuição das tarefas, mesmo sofrendo al 

teraçÕes provocadas por muitos fatores, não se estabelece sem 

que liaja condições para tal. t também certo que uma abelha nao 

exerce a função de campeira sem que ocorra uma série de requi

sitos. Free (1961) comprovou este fato num ex:9eri1:iento em que 

confinou un ::;ru1,o de operárias dentro de una pequena cai:rn., im

pedindo q_ualquer função para as mcs1:1as. Após a libertação das 

operárias na colônia, verificou que 03.sas só se tornavam ca1n:9ei 

ras • 1 ' , • em ic ao.e proxir.ia à faixa em que normaluente as o:perárias

vão para o campo, ou,mais precisamente, quando já tinham antes 

realizado atividades internas na colônia, 

certos ca:so�:;, 

Nola11 (1924) em Free (1965) demonstrou que , em 
' • t • l ' • Ol)Gl"a .. r:i..as que es av.::eJ e:-:orconuo 1a cinco a-

colônia, quando necessário, Esse fato foi também observado por 

Hebling, Kerr E, Kerr (196Lf), ·em meliponineos. Neste caso, devi-
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do às chuvas que impediam as atividades no campo, operárias vol 

tavam a realizar certos trabalhos internos na colônia como COE,

te à rainha e aprovisionamento dos alvéolos de cria. 

Sakaga.mi (1953b) verificou que em pequenas colô 

nias contendo favos sem larvas, rainha e.operárias récem-emercj, 

das, estas se tornavam campeiras com apenas quatro dias de ida

de tendo
1

ainda, glândulas hipofarinceanas desenvolvidas, 

Em função desses fatores que agem no sentido de 

alterar o equil:lbri.o na colônia, as glândulas hipofaringeanas 

sofrem grandes modificações, O grau de desenvolvimento dessa 

glândula é grandemente influenciado pela atividade das abelhas. 

Free (1961) verificou que a presença de cria é necessária para 

o desenvolvimento das glândulas hipofaringeanas. Uma outra glân

dula que é também fortemente influenciada pela atividade das o

perárias, é a glândula de cera, A abundância de mel faz com que 

as operárias construam mais células para o armazenamento e,con

sequentemente, se constitui um estimulo para o desenvolvimento 

das glândulas de cera. 

Em colônias Órfãs de�, o ciclo da glândula 

hipofarincea�a está mais diret��ente licado à função das operá

riao do que propria1;1ente à idade. r'.ezs (1942) em Chauvin (1968) 

' d �  ' · 1 ' 7 verificou que, n-2stas con,· içoes, os acinos e a11.au_ares crescem 

rapida.:::1ente. Se as operárias não nutrem as larvas, esses vao rg_ 

sredinc1 o 11ro::rossi vanente Q Se com!)ararmos nossos dados cor:1 es

ses obtidos para �, vemos uua certa concordância .• ;,a colô -

nia Órfã de .Sca:,:itotr.Lc;ona posticél. foi verificada a ausência. dG 

atividade de construção e alinentaçã.o de células ele cria, As 

de 

nutrir a cria, 

çÕes ele orfandade em que as operárias nutrissem as crias, os r� 

sultados fossem diferentes. SimQes (informação pessoal) obser-
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vou que, en colOnias Órfãs de .'.lcantotri0ona uostica, o trabalho

com a cria já se inicia no segundo dia de vida das abelhas(an-

tes mesmo do que é normal) e este período pode ser alongado até

o sexuaeésimo segundo dia de idade. Heste caso, as operárias V.E:!_

lhas permanecerai:1 longo tempo na região da cria, embora, em pe

quena frequência, construíram e alimentara� células de cria, bem

como efetuaram posturas. t também provável que, nessas opera-

rias,as glândulas hipofaringeanas estivessem desenvolvidas.

Esses resultados são semelhantes aos obtidos em 

Apis por outros autores. Depois de muito tempo de orfandade, as 

glândulas hipofaringea.�as se tornam bem desenvolvidas, assim CQ 

mo_ os ovários (Altmann 1950; Hussbichler 1952; Dreischer 1956) 

em Chauvin(l968). Noskovljevic-Filopovic (1952) em Free (1965) 

verificou também quet em colônias Órfãs de Anis, as glândulas hi 

pofaringeanas e d e cera permanecem por longos períodos desen

volvidas, atribuindo esse fato ao decréscimo na coleta de pó -

len e mel. 

4.3. Sobre as glândulas hipofaringeanas de campeiras da colô 

nia incompleta e da colônia controle. 

Nossos resultados deixarn bem patente que as ne

cessidades da colônia podem ,rn constituir num fator de extrer:ia 

importância, tanto no que 

das pelas operárias, coi::o 

se relaciona às atividades desemnenha 
. 

- -

também aos aspectos relacionados 

ao desenvolvir:ento 61andular. 1uanclo comparamos as 5lâr1clulas hi 

pofaringeanas das operárias canpeiras do c;rupo controle e as 

5lâ.ildula�3 de OI,:erái .. ias da colônia incompleta, verificamos que 

há una discrep,,ncia quanto ao grau de desenvolvimento (to.bs. 6, 

7, PP• 41, 42 e figs. 15F, 16, pp. 45, l16 ). Pelo menos em cer -

tos períodos (décimo quinto ao vigésimo segundo dia), isto e, 
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após as abelhsts recomeçarem as ativ:i.dades relacionadas com a 

cria, a defasagem é maior� ·Enibora não tenha sido verificada uma 

reativação .total da glândula, esta ultrapassou de um modo bem 

marcante o grau de desenvolvimento que normalmente apresenta na 

fase de campeira. Acreditamos que a secreção contida no cito

plasma !asse suficiente para suprir as necessidades da alimenta 

çao da cria, visto que esta atividade é menos intensa em rela -

ção à uma colônia normal. Essa reativação da glândula hipofari� 

geana se deve, principalmente, a dois fatores: A- ao estímulo 

propiciado pela rainha para que fossem executadas as tarefas de 

construção e aprovisionamento de células de cria; B- a uma vol 

ta à alimentação com pólen pelas operárias que já haviam substi 

tuído o mel pelo pÓlen.(tabs. 8 e 9
1 

p.44 ). Sabe-se que o pó

len, pelo seu alto teor em proteínas, é importante no desenvol

vimento de algumas glândulas (Lotmar 1939·; Svodoba 1940; 1-Iauri

zio 1950, 1954 em Chauvim(1968)e Zucoloto· 1973). As operárias E

tilizam os produtos destas glândulas, principalmente, no perío

do em que exercem tarefas internas da colônia. Assim, aliment8.!!! 

-se intensamente.com o pólen desde os primeiros dias de vida a

dulta. Hais tarde, as operárias necessitam mais de hidratos de

carbono, devido à atividade de campeiras, na qual despendem mais

energia. Desse modo,mais uma vez ficou comprovado o papel das 

proteínas no desenvolvimento da glândula hipofaringeana e a im

portância das necessidades da colônia como fator motivador da 

realização de certas tarefas, incluaive com suas inplicaçÕes no 

desenvolvimento glandular. Esse fato reforça também, e, de uma 

maneira direta, a grande probabilidade de estarem essas glãndu-

las relacionadas com a função de alimentação das células de 

cria. 
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Nossos resultados sao semelhantes aos obtidos 

para Anis, com a diferença que em nosso experimento não foram 

.encontradas glândulas completamente.desenvolvidas, como foi Vi.§. 

to no controle. Os dados de Hoskovljevíc-Filipovíc (1936) em 

Free(1965) demonstraram que, após as operárias retornarem às a

tividades na região da cria, já no t.erceiro dia a primeira lar

va é alimentada. Esse fato só foi verificado em Scantotrir,ona 

postica, após o décimo quinto dia de atividades internas na co

lônia. Resultados semelhantes foram também verificados em Anis 

por Hilojevic (1940), Nolan (1924) e RÕsch (1930)em Free (1965). 

Em todos os casos, as glândulas hipofa.ringeanas, após um estado 

de degeneração acentuada, se reativaram e permaneceram desenvol 

vidas ao máximo, enquanto as abelhas permaneceram na regiao da 

cria, exercendo a função de alimentadoras. 

Quanto ao desenvolvimentó dos ovários e glându

las de cera nas operárias da colônia incompleta, os resultados 

encontrados foram diversos daqueles observados para as glându -

las hipofaringeanas. Os ovários perma.�eceram atrofiados devido 
' -

a degeneraçao das suas células. O mesmo fato ocorreu com a gl½ 

<lula de cera pois nao se encontrou :placas de cera nos ter,:,;i-

-

eras e c�lulas de cria nao era provo:1iontes da.::; .:::;1l"tndu1a:-: de 

cora 
� ,, 

. � 
u.v.;.:; o:9ero.1·1as. ;,:,., a cera fosse 

que 

fora 

fortim co 

ferentcnente do que ocorre et1 Ari:Ls, os ovários de. O])erária�:J ve-

to calL:onte, tanto ovariolos quanto 

proloncar suas atividades devido à alimentação em pólen. mas , 
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uma vez tendo de5enerado, sua ativação nao poderia se proce� 

sar. A resposta definitiva_ poderá surv.r porém, apenas depois ele

experimentes mais intensos relacionados a esses aspectos. 

4_.4. Desenvolvimento das glândulas salivares da cabeça e do
, 

torax nas C.N.l, C.N.2, C.N.3 e e.o.

Para as operárias da C.N,l, verifica-se um au

mento mais acentuado na largura dos túbulos secretores somente 

após os vinte e cinco dias de idade (fig •. 8, p. 31 e tab. 19, p. 

92 ) • t posai vel que, devido ao equilÍbrio nas atividades nessa 

colônia, as operárias tenham utilizado a secreção glandular na 

dissolução ou digestão de açúcares ou outros materiais, durante 

o período em que essas permaneceram na colônia, Após os vinte e

cinco dias, idade em que comumente as abelhas coletam néctar e

pólen, este aumento pode significar uma utilização muito grande 

da secreção glandular na transformação do néctar em mel para o 

estoque na colônia. 

Para as operárias da C.N.3, o aumento glandular 

só se processa de uma maneira mais marcante, após os vinte dias 

de idade e, portanto, numa faixa de idade inferior em relação às

glândulas das abelhas da C.N.l (fig. 8, p. 31 e tab. 19, p,92). 

Esse fato sugere uma interessante relação com o ciclo da glându 

la hipofarinseana. Coo.o já foi citado anterioro.ente, essas glâd:! 

dulas nas operárias da C.N.l só iniciaram o processo degenerati 

vo após os vinte dias de idade, ao passo que nas operárias da 

C,H.3, após os quinze dias. Desse modo, logo que essa glândula 

começa a degenerar, os túbulos da glândula sal�var do tórax teg 

dem a um aunento, significando u1:1a rw.ior atividade c;landular . 

Outro fato q_ue vem confirmar esGe as:,:,ecto se relaciona, to.i:fbém, 

com o desenvolvimento da glândula salivar do tórax nas operá -

rias das e.o. e C.N.2 (fig. 8, p. 31 e tab. 19, p. 92 ), Nessas, 
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as abelhas desenvolveram suas glândulas já aos dez dias de ida-

de. Os túbulos secretores em operárias da C.N.2 crescem muito 

dos dez aos quinze dias de idade, época em que a glândula hipo

faringeana regride acentuadamente. Aos vinte dias, os ácinosde� 

sa glândula aparecem levemente aumentados e os túbulos das gl� 

dulas salivares do tórax levemente diminuidos em relação àque-

les das operárias de quinze dias. Dos vinte e cinco dias. ém 

diante, as glândulas hipofaringeanas regridem muito e as saliv� 

res do tórax, novamente, apresentam um grande crescimento. 

Quanto às glândulas salivares do tórax das abe

lhas da e.o., o aumento se proces?a após os dez dias e, também, 

de modo mais marcante, após os vinte e .cinco dias de idade (fig; 

8, p,31 e tab. 19, p.'92 ). Se seguirmos o mesmo raciocínio ant� 

rior, mais uma vez podemos relacionar a regressão das glândulas 

hipofaringeanas que, nesse caso, já se verifica após o _·quinto 

dia de vida das abelhas, com o desenvolvimento da glândula sali 
, - , • ,( var do torax. Devido a essas relaçoes, e possivel que o desen -

volvimento dessa glândula dependa, em parte, das necessidades da

colônia, 

Com relação às glândulas salivares da cabeça,há 

uma tendência semelhante, no que diz respeito a um maior cresci 

mente dos alvéolos glandulares nas operárias das e.o. e C.N,2. 

Este fato, no entanto, só é observado na fase em que há diferen 

ças significativas no desenvolvimento glandular nas várias ida

des e nas diversas colônias con:9aradas (fies, 6, 7, pp. 29, 30 e 

tabs. Ih 17, 18, pp. 37, 90, 91 ) . N6.o se notilI'.l, para essa 6lân

dula, todas as características descritas para as glândulas sali 

vares do tÓr;:c-:, Issso, provavelv.ente, se deve ao fato dessa 

glâridula poscrnir una outra função, ou seja, a de secretar Óleo. 

É possível que o desenvolvimento dessa se processa de tal modo 

que não dependa muito das condições da colônia. 
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4.5. Desenvolvímento ovariano, cera presente nos tergitos ab 

dom:i.naj_s e conteúdo do aparelho digestivo das operárias 

das c.N.l, c.u.2, c.N.3 e e.o. 

, Nas c.N.l, c.N.3 e e.o., o cresciment.o dos ovo-

citos se verifica dos dez aos vínte e cinco dias de idade (tab. 

10, p. 47 ) exatamente na época em que as operárias estão liga -

das aos trabalhos da região de cria, e, ainda, pouco após a es

ta ativídade. Nas operárias da C.N.2, é observada uma .. pequena 

freqUência de ovos desenvolvidos e, já aos dez dias de idade, � 

parecem ovócitos degenerados. Com relação ao tipo de ovo produ

zido, verificou-se, que com exceçã.o das operárias da C.N.2, são 

desenvolvidos tanto ovos do tipo nutritivo quanto do tipo fun

cional (Sakagami & Zucchi.1963; Sakagami, Beig, Zucchi & Akahira 

1963; Beig 1972). Nessa última colônia, foram observados apenas 

ovos nutritivos que aj_nda não estavam totalmente desenvolvidos 

(tab. 11, p. 50 ). t interessante que, aos quinze dias de idade, 

não foi verificada a presença de ovócito desenvolvido, coinci -

dindo com a regressão da glândula hipofaringeana, nesta faixa d9 

idade. Os poucos ovócitos desenvolvidos que existen, aparecem 

aos dez, vinte e vinte e cinco dias. Em todas as colônias obse;t 

vadas, a freqUência do ovo do tipo nutritivo é maior (tab. 11 , 

p, 50) e:n relação à. do tipo funcional. lTossos resultados suse

ren que a;:;oos os tipos poden ser produzidos em várias épocas do 

ano, nao sondo, portanto, mutuamente exclusivos, enbora Beig 

(1972) tenha demonstrado que o periodo de produção de machos se 

verifica nos meses de setembro a fevereiro. 

Verifica-:Je ainda polo:; nossos rer;ul tados uma 

tendêncio. :10 ::e.ntido do cada ti::;:o de ovo ser preforencinl em 

certas faixas de idade. Os ovos do tipo funcional não aparecem 
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em operárias velhas o,normalmenti;são produzidos até o 'décimo 

quinto dia de idade. Aos vinte dias, a frequência dos mesmos di 

minui e,já aos vinte e cinco dias, sao encontrados apenas ovos 

do tipo nutritivo (tab. 11, p. 50 e fig. 17, p. 48 ). 

Nossos dados sobre o desenvolvimento ovariano,de 

um modo geral,diferemmuito dos resultados encontrados em Apis 

e,também, em certos meliponineos onde, em condições normais, o

corre inibição ovariana (Groot & Voogd 1954; Butler 1956;Zucchi 

1973). 

Em operárias de Scaptotrir,ona nostica, tanto em 

condições de orfandade como em condições normais, os dois ti

pos de ovos (N e F) são produzidos. Pelo que se conhece até ag.Q_ 

ra a respeito da regulação social nessa espécie,pode ser sugeri 

do um meca,."J.ismo de regulação, ainda não esclarecido, que atue no

sentido de controlar a produção de machos pelas operárias, nao 

tendo, portanto, semelhança com o que ocorre- em Anis e outros m� 

lipon:l.neos. � possível que, se a rainha tem alguma papel nes

se tipo de controle, somente o ovo do tipo funcional possa ser 

inibido em certas épocas, enqua'l.to que o outro tipo seria sem

pre produzido. 

Com relação 
' 

as slânc.1ula�3 de cer·a, observo.-cc nas

opcrS...rio.:.:; de todas as colôniLl.s a'1.ali::-;o.da,3 UL:· ciclo de ativida-

de lon;::;o e bew definido que abran�e as 01)erárias ele cinco a vin 

te e cinco dias de idade (tab. 12, p. 51 e fig. 19, p.52 ). O 

pico de atividade máxima se verifica em torno do décimo dia de 

vida das abelhas. Este ciclo de desenvolvimento das i;lâ.'1.duléi.s de 

cera acompanha o ciclo da glândula hipofaringeana. Nossos dados 

sugerem uc1a atividéi.de intensa nas abelhas desempenhando tarefas 
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na região da cri·a. Desse modo, tal como ocorre com a glândula 

bipofaringeana, as de cera devem ser mais ativas na época em 
,. 

que as operárias constroem células de cria. Observa-se também 

que, nesta fase, as operárias têm seu aparelho digestivo total

mente repleto de pólen, principalmente o papo. É possível que 

este pólen seja amplamente usado nestà fase para alimentar as 

larvas nas células de cria. Pela tab. 13, p. 53, verifica-

-se que as operárias novas (de zero até vinte dias de idade) se

alimentam preferencialmente de pólen, enquanto que as abelhas�

lhas, de mel. Isto provavelmente deve estar associado ao cresci

mento dos ovários e glândulas h:ipofaringeanas, fato já confir��

do por Cruz Landim & Akahira (1966) e Zucoloto (1973). Nossos da

dos.são semelhantes �os obtidos em operárias de �. com rela

ção ao desenvolvimento da glândula de cera, por Snodgrass(l956)

e RBsch (1927) em Cruz Landim (1967), onde fica demonstrado que

a secreção de cera cessa devido à degeneração das células secr�

toras da glândula.



74 

5. SUMÁRIO E CONCLUSÕES

No presente trabalho, estudamos o ciclo de de -

senvolvinento das glândulas do sistena salivar em condição nor-

mal com três repetições em diferentes épocas e em condição 

fã. 

or-

Outros característicos: ovários, glândulas de 

cera e conteúdo do aparelho digestivo, também fora� analisados. 

Verifica�os,ainda, o comportamento das glândulas hipofaringea -

nas em operárias ca�peiras após serem submetidas à uma volta 

aos trabalhos relacionados com . .a cria. Nossos resultados 

importantes se resU!Jem em: 

mais 

a - As glâ.'1dulas hipofaringeanas de operárias de colônias nor -

mais apresentam um ciclo de desenvolvimento e regressão bem 

caracteristico que depende mais das necessidades da colÔ 

:nia do que à idade das operárias. 

b - As gl�'1dulas hipofaringeanas das operárias da colônia Órfã 

degeneram a partir do quinto dia de vida, não apresentan 
' 

do,:9orta'1to, um ciclo funcional, devido a falta de ativida-

de _de aprovisionadoras dos alvéolos de cria. 

5lf...:1d'1las hipofaringeanas .. , . . a-as 01:erarias car.1:peiras sofrer.1

U!:la. reativação ::9arcial, após as cpcI·.::e:'ias can:::,eiras e:�ecu-

tare� ativiàades relacionaàas cor:i a cria e também devido 

1, 1· . - 'l vo i;a a a ic.e:i.-::açao com po_en. 

d - As ;-lâ�1ü u.las s.ali vares da cabeça. cresce�, procressi vx:1e!1 te , 

du::-a""lte a vida aàul ta das abelhas e se apresentar. totalr::1en-
, , . 

11 t-a desen7ol�;idas so e:r operarias ve .12-.G.

.30.,0 r-.ai3 .:1 t.:'... va.3 e::1 ore:r;;. -

• l' � < • ' ·ct d rias ve nas e parecem ser suscepviveis as necessi a es da 
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colônia. 

f - Os ovários e glândulas de cera estão bem desenvolvidos, na 

mesma época em que as glândulas hipofaringeanas também se 

encontram desenvolvidas, indicando que todas estas ativida

des são executadas paralelamente. 

g - As abelhas mais jovens se alimentam,preferencialmente, de 

pólen, enquanto que as mais velhas, se alimentam com mel. 

h - Colônias normais mostram, em relação aos caracterlsticos e� 

tudados, independência entre si, sugerindo a estreita lit;a-
- -

( 
-

çao entre eles, em condiçoes especificas das populaçoes es-

tudadas. 
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6. SUMMARY

The present paper deals with the developmental 

cycles of some internal structures of the stingless bee-Scapto

trigona.postica-living in normal and orphan colonies. The aim 

is to correlate gland functioning to ethological aspects as an 

approach to understand social regulation in the colonies of 

these bees. 

Among the morphological aspects under consideration 

(activity of wax glands and avaries, digestive tract content 

etc.) special emphasis was placed on the development of 

glands of the salivary system. 

Our main results are: 

' 

the 

a - The hypopharyngeal glands in workers of normal (queen headed) 

colonies presenta well marked cycle of development and regre� 

sion. Such cycle depends more on colonial needs than on a 

particular onthogenetical phase of the bee life span; 

b - In orphan colonies the hypopharyngeal gland start degeneration 

from the fifth day of life on, not performing the normal and 

functional cycle probably as an outcome of its uselessness 

.since there is no brood cells to be fed. 
,

c - field bees when forced to return to brood-care activity, a 

task normally performed by younger bees, present partial r� 

-ativation of the hypopharyngeal glands. In this case it is

ir::portant .to mention that these bees start aGain feeding on 

pollen; 

d - The head salivary glands grow continous ana progressively 

durin,:; the im..r;iaso life-span. These gb. nds reach full develo,2 

ment in older bees only . 
' 



e - The thorax salivary glands show signs of full-activity in 

older workers and its development is influenced by the colonial 

condi tions also ; 

f - Ovarias and wax glands are well developed at the same time 

as the hypopharyngeal glands. This indicates that the func

tioning of these three structures·are intimatedly correlated; 

g - Younger bees feed preferably on pollen and the older ones 

on honey;

h - The studied characters varied even under the normal colony 

condition. This suggests the presence of a dynamic balance 

among most of them and colonial peculiarities. 
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B. ANEXOS

-- _,,, 

Tabela 14-

Frequência em porcentagem das mensurações das cé

lulas secretoras da glândula mandibular(divisões 

oculares), agrupadas em classes em operárias de 

zero a trinta dias de idade, da C.N.l. 

Medidas das 
céluJ.aa (di-

idade visões ocUl!, frequência padr.io de 

em 
res), agrup� em deseavol vi-
dae em elas-

dias sea. porcentagea mento 

25-27 33.0 A 

22-24 46.0 B 
.

19-21 19.0 e 

16-18 2.0 D 

13 .. 15 o.o E 

10-12 o.-o F 

25-27 5.5 A 

22-24 49.0 

19-21 42.0 e 

16-18 3.5 D 

13 ... 15 o.o E 
.. 

10-12 o.o F 

25-27 o.o A 

22-24 . 4.0 
10 19-21 44.0 e 

16-18 52.0 . . D 

13-15 o.o E 

10-12 o.o F 

25-27 o.o A 

22-24 1.0 B 
l.5 

19-21 15.0 e 

16-18 68.5 D 

1;;-15 15.0 E 

10-12 0.5 F 

25-27 o.o A 
22-24 o.o

20 19-21 3.5 e 

16-13 56.0 D 

13-15 40.5 E 

10-12 o.o F 

25-27 o.o A 

22-24 o.o

25 19-21 2.0 e 

16-18 51.5 D 

13-15 46.5 E 

l0-12 2.0 F 

25-27 o.o
22-24 o.o

30 19-21 o.o e 

16-18 17.5 D 

13-15 68.0 E 

l0-l2 14,7 F 
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Tabela 15 

. .  ,. ,,. -

Frequencia em porcentagem das mensuraçoes do me-

nor diâmetro dos ácinos da glândula salivar da 

cabeça(divisões oculares), agrupadas em classes 

em operárias de zero a trinta dias de idade, da 

C.N.1.

:l.dade em Medidas dcs ácinos ( d:l.vi- rrequênci.a em 

<lias sões oculares), agrupadas porcentagem 
em classes 

;,_+él ;)G,VV 

9-ll 5i.oo 
l2-l4 l4.00 
l5-l? 3.00 

o . 18-20 º·ºº 
- 21-23 º·ºº 
24-26 º·ºº 
27-29 º·ºº 
30-32 º·ºº 

b-ll .1.5.vv 
9-ll 53.50 

12-l4 23.00 
l�-l7 7.50 

5 l -20 1.00 
21-23 º·ºº 
24-26 º·ºº 
2?-29 º·ºº 
30-32 º·ºº 

b-õ J..v� 

9-ll ., 3.03 
12-l4 28.79 

10 15-l? 45.96 
18-20 16.6? 
21-23 4.54 
24-26 º·ºº 
27-29 º·ºº 
30..32 º·ºº 

b-t\ u.uu 

9-ll º·ºº 
-12-l4 3.50 

15 15-l7 30.00 
18-20 4i•ºº
21-23 1 .50 
24-26 4.00 
27-29 º·ºº 
30-32 º·ºº 
o-o u.uv

9-ll º·ºº 
12-14 • 3.67
15-17 29.82

20 18-20 46.33 
21-23 14.68 
24-26 4.13 
27-29 1.38 
30-32 º·ºº 

1 
b-õ u.uo

9-11 º·ºº 
12-14 1.06 
15-17

' 
19.58 

25 18-20 37,57 
21-23 32.27 
24-26 7.41 
27-29 º·ºº 
30-32 º·ºº 

b-õ o.vu
9-ll º·ºº 

12-14 0.50 
30 15-17 5.00 

l8-20 28.00 
21-23 38.00 
24-26 20.50 
27-29 6.00 
30-32 2.00 
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Tabela 16 

Frequência em porcentagem das. mens=ações dos ácinos da glâ,!l

dula hipofaringeana(divisões oculares), agrupadas em classes

em operárias de zero a trinta dias de idade, das c.N.l, C.N2, 

c.N.3 e e.o.

Medidas dos 
Idade em ãcinos (di"3a Frequância em porcentagem padrão 

sões ocu1a-
de 

dias x-es) �grupa- desenvol-

d.as em elas- CoJ.Onia COlOnia COlôni.a COl.Onia v::l.mento 

ses normal. norma1 norma1 Órtã Dea. Regr. 

1 2 ' 

7-9 43,00 30,00 72,00 59.00 A I 
10-12 57,00 68,00 28,00 41.00 B 

13-15 0,00 2.00 o.ao º·ºº e G 

16-18 o.oo o.co º·ºº o.oo ·D F 

19-21 º·ºº o.co º·ºº o.oo E -

7-9 l,50 o.oo o.oo o.co A I 

10-12 77.50 0,00 o.oo. 3.00 B

13.15 21.00 o.ao 45.00 2.50 e G .. 

16-18 o.co 45,41 55.00 .56.CO D F 

19-21 o.oo 53,57 o.oo 36,50 E -

7-9 º·ºº 0,00 o.ao º·ºº A I 

10 10-12 0,50 o.oo o.oo 0,00 B H 

13.15 69.19 9.00 7.00 8.00 e G 

16-18 30.30 38.50 78,00 .57.00 D F 

. 19-21 o.oo 52,50 15.00 35,00 E -

7-9 o.ao o.oo o.ao º·ºº A I 

15 10-12 1,50 27,78 o.ao l.,50 B H 
13-15 59.78 56.10 1,52 50.00 e G 

16-18 36.63 15,66 43,65 48.50 D F 

19-21 2.01 0.50 54.31 º·ºº E -

7-9 º·ºº º·ºº º·ºº o.ao A I 

10-12 0.45 10.55 º·ºº . 10.50 B 
20 13-15 33,94 49,75 23.62 60.00 e G 

16-18 63.30 38.19 67.84 29.50 D F 

19-21 2•29 1.51 8.54 o.ao E -

7-9 º·ºº 22.73 o.ao 1.50 A I 

10-12 10.0_0 66.16 15.66 37,50 B 
25 13-15 57.50 6.06 62.12 44.00 e G 

16-18 32.00 4.04 22.22 17.50 D ,. 

19-21 0.50 1.01 o.ao º·ºº E -

7-9 24.50 3ô.CO 19,GO 14.,,0 A I 

10-12 61,50 55.50 
. 

30 76.38 67'-'•º B H 

13-15 13.50 6.50 4.02 13.80 e u 

16-13 0.50 o.co o.ao 4.20 D F 

19-21 o.co o.co o.ao o.co E -
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Tabela 17 

Frequência em porcentagem das mensurações do maior diâme

tro da glândula salivar da cabeça(divisões oculares), a

grupadas em classes em operárias de zero a trinta dias de· 

idade, das c.N.1, c.n.2, c.N.3 e e.o. 

Modidaa doo 
écinos( d.iv! Fr•qu6nc1.a •• parcentagea padrão 

Idade 011 aõe= oeula -

d1u res) agrupa- •• 

das em elas- Colõnia Colõnia Colõr:da Colõni.a d&eenvo! 

' normal aon:al norc.,i.l. �rrã Yi.JDento 
••• 

l 2 3 

1 
9-14 42.ll 32.00 60.41 42.42 A 

19-20 47.36 47.00 35.42 51.51 B 

21-26 9.47 17.00 4.16 5.05 e 

o 27-32 1.05 4.00 o.ao 1.01 D 

33-38 o.oo o.ao o.oo o.ao E 

39-44 o.oo o.oo o.oo o.ao F 

49-50 o.ao o.ao o.ao º·ºº o 

9-14 13.43 1.57 3.52 1.14 A 

25.20 51.24 32.99 57-78 50.58 B 

. 21-26 30.84 47.12 . 35.67 39.43 e 

' 27-32 4.47 13.08 3.00 7.99 D 

33--38 o.oo 4.19 o.oo 0.57 E 

39-44 º·ºº 1.05 0.00 o.oo F 

49-50 o.ao o.ao o.ao º·ºº G 

9-14 0.50 0.55 0.54 º·ºº A 
19-20 24.74 12.78 24.33 20.50 B 

21-26 50.50 53.33 55.68 57.50 e 

10 27-32 . 17.13 26.66 16.27 19.50 D 

33-38 5.55 4.44 3.24 2.50 E 

39-44 1.51 2.21 o.oo o.ao F 

45-50 o.oo º·ºº o.oo º·ºº o 

9-14 o.oo o.ao o.ao o.ao A 

15,20 12.69 1.10 16.83 6.53 B 

21-26 41.12 40.89 53.96 52.76 e 

15 27-32 34.01 33.15 21.28 33.66 D 

33-38 10.66 17.12 7.42 5.53 E 

39-44 1.52 4.97 0.49 1.50 F 

45-50 o.ao 2.76 o.ao o.ao G 

9-14 º·ºº 0,00 o.ao o·.co A 
15-20 6.91 1.02 4.61 3.00 B 

21-26 38.25 29.03 50.77 50.00 e 

20 27-32 37,79 45.95 35.89 36.00 D 

33-38 13.35 15.30 7.17 11.00 E 

39-44 2,76 8.67 1.54 o.ao F 
45-50 0.92 o.ao o.ao o.ao G 

. 9-14 º·ºº º·ºº o.ao o.ao A 

15-20 4.81 1.94 1.07 2.00 B 

21-26 37,43 29.15 25.13 28,50 e 

25 27-32 36.90 37,38 39.04 .51.qo D 

33-33 17,64 22.82 28.34 14,50 E 

39-41, 3,20 ó.31 6.42 4.50 F 
45-)J o.ao 2.!,I+ o.co o.co G 

9-14 º·ºº 0.00 0.00 º·ºº A 

15 .. 20 0.50 0.00 1.01 o.c,o B 

21-26 26,90 11,.14 27.41 10,91 e 

30 27-32 41.12 40.90 49.75 48.48 D 

33-38 23.31, 30,30 l5e 71, 32.72 E 

39-11/1 8.12 8.53 5,58 7,68 F 
I+5-50 OeOO 6,06 0.51 OeOO G 



Tabela 18 

Frequência em porcentagem das mensurações do menor diâme

tro da glândula salivar da cabeça(divisões oculares), a

grupadas em classes em operárias de zero a trinta dias de 

idade, das c.N.l, c.N.2, c.N.3 e e.o .

Medidas deis
.F'requincia em porcentagem 

Idade om 
&cinos (div!_ 

..

dias sões ocu.la -
Colônia Colônia' Colônia Coldnia. 

ree) agrupa-
normal normal normal órtã .. 

das em elas-

aee l 2 3 

6-11 83.00 83.00 87-36 80.80 

12-17 17.00 17.00 12.63 19�19 
18-23. º·ºº o.oo o.ao º·ºº 
24-29 o.oo º·ºº º·ºº o.ao

30-35 o.ao º·ºº o.oo º·ºº 
36-41 º·ºº o.ao º·ºº o.oo

6-ll 68.50 12.69 39.59 19.54 
12-17 30.50 74.07 59.90 71.27 

5 
18-23 1.00 13.23 0.51 9.19 

24-29 o.ao o.ao º·ºº o.ao

30-35 o.ao o.ao o.oo o.ao

36-41 0.00 o.ao º ·ºº o.ao

.6-ll 4.04 l.65 2.70 1.00 

12-17 74.75 50.55 63.75 58.50 

18-23 21.21 47.80 31.89 39.50 
10 24-29 o.ao o.ao 1.62 1.00 

30-35 o.ao o.ao o.ao o.ao

36-41 o.oo o.ao º·ºº O.CD

6-11 º·ºº o.ao . l.50 o.ao

12-17 33.50 7.50 50.00 17.26 

15 l.8-23 62.50 76.00 47.50 71.57 

24-29 4.00 15.50 1.00 11.16 

30-35 o.ao l..00 o.ao º·ºº 
36-41 o.ao o.ao o.ao o.ao

6-11 º·ºº o.ao o.ao o.ao

12-17 33.49 11.22 19.90 12.00 

20 18-23 61.01 64.28 72.78 81.50 

24-29 5.51 22.96 6.80 6.50 

30-35 º·ºº 1.53 0.52 º·ºº 
36-41 o.ao o.ao o.ao o.ao

6-ll o.ao o.ao · º·ºº o.ao

12.17 20.64 8.79 6.38 • 8.63

25 18-23 69.s,, 64.29 68.60 72.59
24-29 9.53 18.13 22.33 18.78

30-35 o.ao o.ao 0.53 o.ao

36-41 º·ºº o.ao º·ºº o.ao

6-11 o.ao º·ºº o.ao º·ºº 
12-17 5.50 4.50 7.50 4.14 

30 18-23 66.00 46.00 80.50 58.58 

24-29 26.50 37.50 10.00 
. 

31.35 

30-35 2.00 7.50 1.50 4.73 
36-41 ., •• 50 o.ao 0.50 o.ao
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Tabela 19 

Frequência em porcentagem das mensurações dos tÚbulos da 

glândula salivar do tórax(divisões oculares), agrupadas 

em classes em operárias de zero a trinta dias de :l.idãde 

Medidas dos 

Idade em 
tilbuJ.os(div! FreqUÉincia em porcentagem padrão 

sões ocula - ' de 
dias res) agrupa-

das em elas- colônia Colônia Colonia Colõnia deeenvo! 

ses normal normal norttal 6rrã Vi.manto 

l 2 3 

8-10 8.00 o.oo o.oo o.oo A. 

ll-l.3 18.00 26.00· 20.00 z:,.oo B 

14-16 54.00 58.00 57.00 58.00 

1.7-19 18.00 13.00 23.00 19.00 D 

20-22 2.00 3.00 o.oo o.oo E 

23-25 o.oo o.oo º·ºº o.oo F 

. 8-10 º·ºº º·ºº • º·ºº o.oo A 

ll-13 17.50 9.79 10.40 a.za B 

14-16 71.50 66.49 77.40 76.24 
17-19 9.00 19.59 11.90 15.35 D 

20-22 1.50 4.1.2 º·ºº o.oo E 

23-25 0.50 º·ºº o.oo º·ºº F 

8-J.O o.oo º·ºº o.oo º·ºº A 

ll-13 9.50 7.98 5.40 1.00 B 

10 
14-16 75.50 62.77 62.60 67.00 e 

17-19 13.50 27.66 32.40 26.00 D 

20-22 1.50 1.59 º·ºº 5.50 E 

23-25 º·ºº º·ºº o.oo º·ºº F 

8-10 o.oo o.ao º·ºº o.oo A 

11-13 8.50 3.82 22.00 7.50 B 

15 14-16 63.00 53.55 73.50 73.00 e 

17-19 25.00 39.34 4,50 19.50 D 

20-22 2.00 3.28 º·ºº o .. oo E 

23-25 1.50 º·ºº o.ao º·ºº F 

8-10 º·ºº o.ao o.ao º·ºº A 

11-13 11.40 3.57 4.69 2.20 .a 

20 14-16 67,36 69.90 73.96 66.10 e 

17-19 18.65 25.00 20.83 30.55 D 

20-22 2.07 l.53 0.52 1.10 E 

23-25 0.51 o.ao o.ao o.oo F 

8-10 º·ºº º·ºº º·ºº º·ºº A 

u-13 6.73 º·ºº º·ºº o.ao B 

25 
14-16 77.20 23.44 37.00 17.10 e 

17-19 13.99 58.85 58.00 58.50 D 

20-22 2.07 17.19 5.00 24.40 E 

23-25 º·ºº 0.52 º·ºº º·ºº F 

8-10 º·ºº º·ºº º·ºº º·ºº A 

11-13 2.50 0.50 º·ºº º·ºº B 

30 14-16 59.00 40.50 39.00 2.00 e 

17-19 34.00 48.50 53.50 41.00 D 

20-22 4.00 10.50 7.00 48.00 E 

23-25 0.50 ó.ao º·ºº 9.00 F 
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